
·São Paulo
Rainha

Hospeda a

Elizabeth II

E�t3do_ fizemos em companhia
_ Engenheiro Residente; naquele
trecho, estar faltando apenas
ti capa asf'áltica, sendo que os

servicos de base 'já estão con­

. ,d�'ídõs em todo o trecho men-

me- danado até a' Ponte do Rio

Itnjaí,' na entrada da Cilhv'c
.

de Ascurra. Até o final dêse
ano: segundo o Dr. Luís Pro­
cnnio. estará c"n�tmído o tre­
cho até a 10calidJde de Subi­
da. A rodovia conta com mo­

derna sínalizacão refletiva' em
que tôda a sua extensão�

.

e necessárias
neste terreno.

DE QUE valeria o rádio, a te­

levisão, o telefone, o telégrafo e

. tantos outros meios comunica­
tivos se. nos faltassem estradas
'â altura das necessidades de cir­
culação de -110SS05 produtos e de

-- nossas riquezaS? Ternos expe­
l'iéncia própr�à, em Santa Cata-

. i'iNC4,. la,J11elttuvelmente,. dentre
os estados mais prósperos da

.. I.!I'LÍão o. que menor condições
.. 1liárias possui, COl71 prejuízo dos

.

1;1ais
-

contundentes para a nossa

Gerente: Nelson Tomelin

Funcionalislllo
Percenlual'tdll

, "'""'" '.
c
••

--------- -----�
te as -necessidades

-

ímedía-
.

tas e fundamentais da clas­

se. Enquanto isso o profes­
sor Belmiro Siqueira, di­

retor do Departamento do

Pessoal Civil do MinistérlO
do Pianejamentc, procu­
rando antecipar-se aos fa­

tos, assegura que os índi­

ces do reajuste do funcio­
nalismo deverão ser fixa­
dos acima de 15 por cento,
=passandc a vigorar a par­
tir de primeiro de janerro
de 1969"·. A mesma autori­

dade desmentiu a ex stên­

cia de estudos no DASP no

sentido da concessão de
abono de Natal aos servi­
dores públicos. Revelou que
o abono natalino implica­
ria numa despesa da or­

dem de 500 milhões de cru­

zeiros . novos.

RIO, 6 (ASAP) - O fun­
cionalismo público federal
continua na expectativa do.
percentual -que 'deve

bel' a partir de janeiro de
c

1969. Os. lideres reivindi-'
cam 100 por cento ategan- ..

do que os militar�s foram

contemplados com três c au­

mentes sucessivos de 20<;';',
no .curso de 12 meses, en­

quanto os servidores rece­

beram apena 20%; Afir­

mam que em , decorrência
da elevação constante do

custo de vida geral, _ os sa­
lários dos funcionários, es­
tão totalmente superados,
estando milhares de chefes
de famílias passando priva­
ções. As entidades que con­

gregam os servidores públi­
cos continuam realizando'
assembléias objetivando
equacionar as medidas ca­

pazes de sensibilizar o Go":'
vêrno e o Congresso Nacio­
nal a fim de propiciar me­
lho�ia que atenda rea:meú-.
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BRASíLIA, 6 (UPI) -

Durante a manhã de ho­

je a Rainha Elizabet.h e

seu espôso o Príncipe
PlúU;'p visitaram os pon­
tos pitorescos da Capi­
tal da República. A So­
berana britânica rece­

beu aclamações e Pal­
mas peJos lugares ouue

passou, Ontem Elízabeth
II recebeu do Presidente

Costa. e SIlva a Grã­
Cruz da Ordem do Cru­
zeiro do SuL Em seu

discurso de cinco mírru­

tos, no Congresso Nacín-:
na!, durante a homena­

gem alí recebida, a Raã­
nbá da Inglaterra afir­

mou que o Brasil reune
condições de contribuir

para a solução de um

dos mais difíceis proble­
znas mundiais, isto é, fa­
zer com que as nações
vivam em harmonia.
A;nda na manhã de ho-

jc, durante homenagem
prestada a Elizabetll no

.Jardim de Infância «4
super quadrá 308, quan­
do foI recebida pela es­

pôsa do Prefeito Sra.
Helena Gomide e outras

senhoras, recebeu uma

rosa que lhe foi, entregue,
p(J1' três crianças repre­
sentantes das três raças:
a branca, a negra e a

amarela, De acõrdo CODl

o programa, a soberana
britânica percorreu ain­

da outros .porrtos da ci­

dade, seguindo depois
para o Aeropôrto Milita�

de Brasília, onde embar­
cou em avião para São

Paulo,
S, PAULO, 6 (UPI) -

A Rainha Elizabeth II,
da Inglaterra, chegou na

tarde de hoje a São

Paulo, devendo perma­
necer na capi'tal bandei­
rante até sexta-feira.

lic8no .. R
valos' do Texas, Missouri e

Alaska onde a contagem dos
votos se processa munualmcn­
te, em conseqüência de dcfei­
tos nas calculadoras eleu ôuí­
caso

Vitorioso
WASHINGTON. 6 (UPl)

- Richard Nixon
.

venceu o

pleito nos secuintes Estados:
Arizona, Califórnia, Colorado,
Flórida, Indiana, Kansas, Ken­
tucky, Montana, Nebraska, Ne­
vada, New Hampshire, New
Jersey, Novo México, Caroli­
na do Norte, Ohio. Oklahoma,
Oregon, Carolina do Sul. Da­
kota do Sul. Tenessee, Viruí­
nia, Wisconsin, l\liami' e IÚi­
nois.

Felicitações
NOVA YORK. 6 fUPT)

Em ·chamada telefônica na

qual felici.ou seu rival por sua

vitória nas eleições presiden­
ciais, o Vice-Presidente Hil­
bert Humphrey prontificou-se
a dar todo seu apoio ao ca 0-

didato eleito Richard Nixon,
Pouco depois de receber o cha­
mado, o candidato republicano
manteve rápida entrevista corn

os jornalistas e afirmou que

seu govêrno estará aberto para
os representantes dos dois par­
tidos tradicionais e para os

norte-americanos de tôdas a�

raças, Nixon também agrade­
ceu a Humphrey por sua cor­

dial mensagem recor-hecendo
sua vrtoria e felicitando-o por
sua vez, pela valente e anima-

RICHARD NIXON

A foto registra D momento em que os caminhões do Departamento
de Estradas de Rodagem eram acio nados nos trabalhos de asfaltamen­
to dos últ imos metros do nóvo Ire clu» da SC-23. (8a. Página).
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Especialmente convidado
pela Comissão de Exposições
de Blum",nau - COEB �,

estêve em BlumenilU o Dr.
Paulo KlJnder Bornh;;tusen,
em visita à V FAMnSC,
atualmente em curso na ci­
dade, nos pavilhões especial­
mente construídos no Bair·
ro da Velha.

O ilustre visitante, Dire·
10r da C.uteira de Crédito
Geral do Banco do Brasil,
mostrou-se sumamente imo
pressionado com o progr2s­
S8 alcanç'ldo pelo seu Esta­
do, após a reali7.�ção da lV
FAMOSC, da qual também
foi convidado especial dvs
organizadores.
Demo'hstração de Afeto

Receb�u O Dr. Paulo Kon­
der Bornhausen, por parte
dos blumcnauenses, inequí­
vocas provas de carinho e

reconhecimento pelo mUlto
que tem feito. 11"\5 funçr.e3
que atualmente exerce, em

benefício do Estado qn:� o
.

viu nascer.

Dive]"s�s manifestações de
reconhecimento lhe foram
tributadas, no pequeno es·

p:H;'O de tempo que teve pa­
ra dedicar à visitação di! to-

Eleito �,"o" Reu
Para o 6ovêrno Dos E. Unidos

WASHINGTON. 6 (UPJ;') - Depois de um. período
de 18 anos longe do poder o Partido Republicano vol­

tou a assumir o govêrno dos Estados Unidos No maís
dWcil pleito dos últdmos 100 anos, Richard Níxon ccn­

quistou hoje o apoio do povo norte-americano para re­

gel' seus destinos nos próximos quatro anos, a partir
de janeiro, A vitória do candidato republicano, ainda
não anunciada oficialmente, só terá confirmação no

dia 6 de' dezembro quando estarão reunidos os 538
membros do Colégio Eleitoral, que confirmarão' os vo­
tos populares dados a Nlxon, eleito 37° presidente dos
Estados Unidos.

de nosso parque [abril, para per­
mutar lá com a excelência da

. produção agro-pecuária, que ca-

racteriza o. ponto forte da eco­

nomia de Chapecô e municípios -

que o circundam.
É MOTIVO de alegria para to­

dos os barrigas-verdes as notí­
cias que dizem respeito a uma

obra rodoviária, como a que es­

tamos publicando hoje, acêrca da
SC-28.· Para Blumenau, particu­
la1'111e11te, e [tajai, bem como; de
um modo geral, para todo o 1101'­

te e nordeste do Estado.. serei. rar
ziío (le renovado júbilo o inior:
'me de que a Estrada Blumenau­
Itaiai será melhorada em seus

diversos aspectos; oferecendo
maior segurança aos que dela se

servem. Os inúmeros consertos

j4 efetuados naquela rodovia,
através de muitos anos, torna:

rarnrna pontilhada de saliências
e "surpresas" para os motoristas
o que, com o . intenso aumento
da circulação' de veiculas, traz . �

perigo á segurança dos seus usuá­
rios. Um revestimento asfáltico
nos trechos que .

assim estão a

exi.tlr: os reparos e asialtamen­
to (1�0� Espinheiros,' onde há
muito tempo a estrada sofre
uma brusca interrupção, em rú.­

zão de ter o asfalto "sumido" por
fl1Suficipl1cia .t"éél1irrí na VGl'i­

mentação; um; me1110T sil1ali:;a­
cão e o necessário trabalho de
�éostam_el1to, iJue tcm sido ti mais

antiga reivindicação com res-'

peito a essa estrada, 'satisfariam
plenamente a todos nós e a,

queixas deixariam de. acontecer.
-É UMA lembrança, a' mais,

apenas, pois estamos certos de
que ial obra já' deve estar en­

quadrada entre as rhais impor­
tantes do selaI' rodoviário cata­

rin(!11se, na Administração Ivo
Silveira. ContúcIo, caso assim
não seia, é o 1110111.ento de situá­
la no plano de Metas, pois tal
"sitllação não poderá ser prote­
lada por um Govêrnó que tanto

se preocüpa e mais já
.
Ih. pelo

progresso de Santa Catarina.

Mesmo restando a apuração
em três Estados, Nixon já ()ÍJ­
teve a maioria necessária pa­
ra ser considerado eleito, oh­
tendo 290 votos eleitorais.
Porta-voz 'do Partido Demo­
crata reconheceu, hoje à tar­

de, não haver mais esperanças
de vitória através do voto po­

pular, Acrescentou que resta

'aguardar que os resultados do

pleito fiquem pendentes do Co­

légio Eleitoral.

Panorama
WASHINGTON, 6 (C PI)

- É o seguinte o panorama
numérico das eleições norte­
americanas: Richard Nixon,
2& milhões, 463 mil e 410 vo­

tos. Hubert Humphrey, 2S
milhões, 186 mil e 550 votos.

George Wallace, 8 milhões e

841 mil votos. As apurações
estão pràicarnente concluídas,
restando apenas compu.ar os

NA foto O Gel1eral Jost Campos de Aragao,
Cornal1dante da ;)a, Região MUiHlr, qualldo era

recebido l1a Prefeit1l1'à Mlmicipal pelo Prefeito
Carlos CuriZadJ'GZl1!J dllrànte aSila visUa, al1te-

..

ontem a BlUI17Cllall. (Ra. Página).

• lixou
da luta. Nixon evitou todo
contato com a imprensa até
que Humphrey reconheceu sua

derrota mas em tôda a sua

exposição o candidato republi­
cano não falou diretamente de
sua aparente vitória, limitan­
do-se a agradecer o apoio de
seus colaboradores, partid.i­
rios e familiares.

Cumprimento
SANTO ANTONIO, Texas,

6 (UPI) - O Presidente John­
son felicitou seu sucessor Ri­
chard Nixon por sua vi.ória
nus eleições presidenciais e dis­
se-lhe estar pronto para fazer
tudo que estiver .ao seu alcan­
ce para facilitar sua futura
missão na Casa Branca.

Em Moscou
MOSCOU, 6 (UPT) - A

nuência noticiosa oficial russa

"1'a55" divulgou "flash" em

que anunciou a vitória de Ri­
chard Nixon nas eleições pre­
sidenciais dos Estados-Unidos.
O despacho foi transmitido às

19,00 horas local, correspon­
dente a 13,09 horas de Bra­
sília.

Dr. Paulo Konder Bornhausen
Visitou, Ontem, a "V F!tOSe"

dos os "stands" da V FA­
MOSC, por parte de exposí­
tores, autoridadcs e granut:
parte do povo visitante. à
grandiosa exposição que éle·
vou o nume de Biumenau
muitos degraus acima do
conceito que já possuía, não

só pelas suas promoções,
mas, também, e principal­
mcnte, pelo que tem realiza­
do para a. consecução co·
mcrcial c industrial, apare­
cendo. com destaque, no ce·

nário
.

nacional, sob todo" os
.

aspectos. • )

NEGRA NO CONGRESSO
DOS ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK. 6 (uPI) -­

A Sra. Shirley Crissol ganh,)ll
na eleiçfío dc ontem o direito

de ser a primeira negra no

Congresso dos Estados Uni-

dos. Shirley, que é democntta,
derrotou o candidato republi­
cano Jess Farmer por 35.L,n
contra 13.615 vOlos, em distri­
to destil cidade predominal'le­
mente negro e porloriqucnho.

ll'IACE SOL'lRES
VIRA _il_ Fl�� OSC
Os (iiri"entes da COll1is:;�n

Org'lnizadora de Exposiçõ,:s
de Btllmep:lll. eTn n'llesfra COlll

a reportagem. informaram que
tão 10\:'0 seja encerrada a

programação oficial que m�r­

ca a honrosa presença da R,,;­
nha Elizaheth n, da Inglater-
ra ao Brasil, estarão agm,r-

d,mrlo ii vi,j;" " R!"nlen�" ,ln
Mini�fro da Indústria e Co­
mércio. (1e"cral M 'Icedo Soa­
res_ Aguarda-se ainda para ("'­

ta sem�na um informe oficial
da COES com referê"cia li

vinda até nossa cidade do ti­
tular dessa importRnlc p!I<,:a
do Go\'êrno Federal;

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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- Roberto Appy -

'os fa- em relação aos anos anterio- 1.4 por cento no mesmo Deda­
do de 1'167. Finalmente; con
.vérn notar que "l.oferta.,de em- i
prégo:i tal que .se pode medir,
110S ,31)lmÚ05 dos jornais acu- >

sou um: aumento de 50A% nos
nove. primeirós meses em com­

paração com o mesmo período
Cio ,;;úw; pas."ado. Não se dispõe
de 4�ldo,>, sôbre o emprêgc na

indústria da construção cívi].
mas pode-se consideràr que.o
qesCÍÍ1,19l1tr_} é ainda. maior da
que nos outros setores.

.

t_:ni. .aumento de 30?,(i (supe­
rior ao crescimento do custo de
vida) para os salários forçosa­
mente terá conseqüências �ô-

- bre os preços das mercadoria-,
C: serviços. Pode-se temer que
êste aumento, dentro de . um

clima bustnrite favorável ri uma

recrudescência da inflação, ])'1)­
derá traduzir-se por uma redu"
ção da procura, Se esta redu­
ção tiver; 001' conseqüência urna

diminuição do .11Ível do emnrê­
gq, os deitas nnilt iplicadorc '')

que funcionaram até a!WT3 110

sentido de a;nu}i,:w u demanda.
azirão em sentido contrári-'.
Pód�mos a-ssim nerder os Iru-

/�s .. de uma n01ítica que impu-

ra-

'reais não aumentaram, ao con

trário, acusaram uma redução
que somente agora foi corrigi­
da, 11111., a denraada cresceu em
cbns'eqih�ncia de um .. aumento

global das oportunidades, isto
de um

._

�, .,,>

'" -. _. ',,' � ..

ContrÍbuicóeÓ ao

t.:t\t. P .S:
: N�,;·êci�os'

.

de Avi'se fré/via,
Férias em Dôbro

A. Carlos Britto
ser considerado para des­
conto da Previdência Social

Segundo o entendimento
do setor de'Arrecadação
do IN'l"S·. Entende' que a

lei define como salário o

pagamento que correspon­
de ao período úo aviso pré­
vio, sua falta, quer como

encargo do empregador,
quer como encargo dei em­

pregado, mesmo porque o

prazo do aviso prévio é
cumputado no tempo de

serviço. Apenas quando ó
aviso prévio do empregado
e dispensado, ou não res­

sarcido, deixa de apresen­
tar valor para, efeito previ­
denciário.
Esse ponto e muito ou­

tros foram esclarecidos pe-'
'los técnicos da. Su'péririten­
dêncía Regional do Insti­
tí.ito Nacional de Previdên-
cia Social,

.

Rélativamente à questão
do "Salário de contribuição
e aviso prévio", o traba­
lho da Assessoria, depois'

. de citar o ponto de vístu
do Setor de An'ecadação
dó 'ÍNf'S, assinala que o

campo doutrinário é aberto
a divergências. Pela natu­
reza salarial do pagamento
substttutívo do aviso pré­
vio se mclínam Hírosê
Pírnpâó Dorval Lacerda,
José Maria Catharino, Oli­
veira Viana e o Tribun'al
Superior do Trabalho. No

seritído de 'que não
.

cum­
prldo em tempoo aviso pj é

vio expressa indenização,
concluem Orlando Gomes,
Elson Gottschalk,

.

Mozar
Victor Russomal1o e o Tri­
bunal Federal de' Recur­
sos. Pode causar impres­
são o fato' de 'l.u'e,

.

não
cumprido em tempo. mas

apenas pago o período do
aviso prévio venha a 'ser

desprezado na anotação
feita em sua carteira pro­
fissional. A circunstância,
'porém> llão afeta a natu-

reza salarial dêsse período,
tanto mais que' conta para
to.ios os efeitos: eventual

indenização, 13" salário e

férias. E basta que o. a­

cêrto de contas não seja
imediato, mas C:eixado pa­
ra a época do, pagamen to
da fôlha salarial da em­

prêsa, para que se torne
bem pérceptível o real síg­
nirícado da Importância
paga àquêle título. Sujeita,
pois, por êsse motivo, à

contribuição de previdência '

nada obsta que no período
a que se refira tenha 0'(':
segurado exercido outra
atividade remunerada su­

jeita, por 'sua vez. à. cor-'

respondente obrigação prê­
videnciária.
O PAGAMENTO EM

DOBRO. do va�Or das té­
rias não concedidas regu­
larmente ao empregado, ria
formá do que preceituá o

parágrafo único do artigo

Recente encontro pro­
movido pela Federação das

Associação Comercial de
Pôrto Alegre com o Ins­
tituto Nacional de Previ­
dência Social, com dura­

çã>ô' de' mais três horas, o

chefe' da Assessorta Jurí­
dica daquelas duas entí.,
d'àdes do comércio dr. .ro-

",

nas 'Cunha' Ca�valhosa,
ela'borou um longo traba­
lho que serã divulgado in­

tegralmente no "Boletim
Semanãl" da Federação e

da ASSOciaçãü. Em resumo

-o' assunto' tratado foi o se­

'guintê: O valor do aviso
. p'l-évio pago em dinheiro,
: sem' prestação de . serviço,
em virtude de rescisão do
c(')l1tra�' de trabalho, deve

.1>E=z,�- "-}:��?:
". �:

';

Desde �ue um pai re...

conhe·cB êste fa{o', 0

primeiro passo já esfá
dado no I'origo caminho

para a recuperação qa
criança que tem o de­
senvolvimento menta!

incompleto·,
Há: no Brasil cêí'ca ele
5 milhões dê câsos de
defidentes mehtais,
São crian'cás que 'de­
l1l o ràri1 para 'an da r,
falar.
São crianças diferentes
das outras, não apren­
dem' nas escoras Co­

muns e'"'nã6 se ajustam'
às f3:ri.l'icad'e:iras, das

e recuperada p'ara uma
vida indep'endente, útil'
'e feliz.
A APAE (Associação
dos Pais e

. Amigos
dos· Exce}')cionáis) é
uma organização nas­

cida do esfôrço con­

junto de pais e amigos,
para estabelecer um

programa que ofereça
à criança mentalmente
atrasada, a

.

oportuni­
dade de nmior e mais­
eficiente desenvolvi..;;
mento mental e social.
Procl:lre a APAE.
Esta ê a maneira de
orientar seu filhó éorri

p'ossibilidade's de recu-'

'J1éf"açao.
t : ". "

.

Não neg'l:1e a':êle:c·ésta:

-

oportunídade .

de' se
tornar Útil e ajustado à
sociedade.
A APAE orienta e in­
dica organizações es-

pecial iiaâàs. ,

Semp.re é tempo; quan;..
do se quer vér uma

Griança feliz.
Procure á APAE de
suá cidade. SombS inái's
de 80 no· Brasif'. "

Se em sua cidadé ainda
lião houver uma APAE
reúna seus amigos e

faça"mais uma APAE.

..... ,"1'i""'"

Peça informações' para 'r"deraçào Nacional das ÀPAÊs
.

RUa It:apeva, 500 - 1.n andM - Fone: ::32�7838
São f5"aulo.

Por Edith Teague, Ed:tôrcr de
. Meda> do "Fiai r", de Londres

LONDRES (B.N.S.) - A Rainha Elizo­
beth i I possui Uma dos maiores e mais :)e­
los coleções de jóias do mundo. E, corno
qualquer 'mulher, tem os seus aderecos fa­
voritos ... os broches e "clips" que preride no

vestido, os colares de pérolas, e uma tiara
de brilhontes.-
A tiara constituiu pre­

sente de sua avó, a Rai­
nha .Mary, por ocasíção de
Seu casamento com o 1-'.111-
cípe Phílíp, Duque de
Edimburgo. A tiara é leve

e confortável - e a
Rainha a usa à noite,

.

em

ocasiões especiais. como es­

petáculos teatrais ou pre­
mrêres de filmes, quando é

obrigada a trazê-Ia durante
varias horas.
As safiras figuram entre

as suas pedras _ prediletas'
e combinam com o côr de
seus olhos. Possui ela um

magnifico' colar de safiras
e brilhantes, com bríncos a

combinar, que lhe foram
presenteados no dia do ca­

samento pelo pai, o Rei

George VI. Um grande
b�'oche de safiras. também
cercado de brilhantes, é
uma das suas peças preí'e­
ridas

Amor Pelas Pérolas

Na maior parte dos dias,
quando está residindo no

Palácio de Buckingham,
em Londres, a Rainha
gosta de usar pérolas. Ra­

ramente .a vemos sem có­
lares de duas, três, ou

quatro voltas. O de. duas

vertas, que usou no casa­

mento. é jóia de �amilia,
presenteada pelos pais.­
Tem duas voltas, uma de
46 e a outra de. 50 pérolas,
presas por um Iêcho, tam­
bém de pérolas, e que po­
dem ser usadas juntas ou

separadas. Pequenos brin.
cos combinam com o co­

lar.
A aliança é um trabalha

simples de ouro extraído
de Binfddu (pronuncia-se'
Blnthee) , Gales, de onde

veio o ouro que entrou na

143 da Consolidação das
LelS uo Traba!ho. lepresen­
ta modalidade de "indeni­

zação,
Tendo a natureza de pe­

nalidade, as importâncias
por essa forma pagas não

devem integrar o salário
de cOlltribuição, segundo ·a

infol'mação do Setor de A['­

recadação do INPS, du­

rante a reunião com o co­

mércio. E êsse entendi­

mento lastreia-se na Reso­

lução n" 252-68, do Depar­
tamento Nacional da pre­

vidência Social, ditada no

sentido de "estabelecer que
os pagamen[{)s em dinheiro
de férias e licença prêmio
não. gozados não integram
o. salário de contribuição,
por faltar,a tais pagamen­
tos o sal:i.rio remuneratório
dc serviços prestados.

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,
cdrmho e com:preensão.

fabricação da aliança de
sua mãe.

O anel de casamento,
um magnífico solitário cer­

cado de pedras menores,
pertenceu à mãe do Duque
de Edimburgo. E quase
sempre a Rainha usa um

delgado anel de platina e

°diamantes, presente do

Presidente da República
Francesa 11á onze anos.­

No seu vigésimo primeiro
aniversário, a Rainha re­

cebeu da França um reló­

gio do mesmo material,
mas o perdeu nas férias
em um dos seus palácios, o

de Sandringham, em Nor­

folk. Embora grande bus­
ca tivesse sido feita, a

jóia jamais foi encontrada.

O relógio usado hoje é

uma cópia do original.
AS magníficas jóias pes­

soais da Rainha ganham
relêvo- e são vistas em tõ­
da sua glória nas recepções
oficiais e semi-oficiais. A

ma101'1a é composta de

jóias de estimação, algu­
mas são presentes de pa­
rentes - como o .grande
bracelete de brilhantes que
recebeu do Duque de Edim­

burgo - ao passo que nu­

merosas outras constituem

mimos de Chefes de Esta­

dos, ofertados à, Rainha
durante suas numerosas

visitas ao estrangeiro ou

em ocasiões importantes.
como na sua maioridade,
casamento, e coroação.

o Broche .h-1ois
Valioso

o broche mais valioso da

coleção real foi feito com

as terceira e quarta partes
do Cullinan, e consiste de

um brilhante em forma de

pera, pendente de outro de
forma quadrada. A Rainha
usou o broche numa visita

ofic;al a Holanda para que
os lapidadores que corta­
ram a pedra original de ..
3 .108 quilates pudessem
vê-lo. Um "penúant" de

brilhantes, a quinta parte
ào Cullinan, faz parte de

um colar de esmeraldas e

brilhantes que lhe foi dei­

xad.o pela Rainha Mary.

As jóias presenteadas à

Rainha por numerosos paí­
ses tem amiúde a forma de

nôr, folha, ou simbolos de

alguma terra. Be:os dia­
mantes cristalinos formam

a mimosa, o emblema da

Australia. A folha de urze

é o emblema da Nova Ze­

landia e, cravado em bri­

lhantes, foi presenteado a

Rainha durante a coroa­

ção. As crianças da Africa
do Sul deram-lhe um lirio,
também em brilhante, ao

passo que a ilha de· Fiji
comemorou sua visita com

um anel de pérOlas cinza,
cercada de brilhantes e

turquesas: a perola re.pre­
senta a ilha, e' os brilhan­
tes e as turqu�as as praIas

JÓ:GS Bresileires

A Rainha ma sempre
êsses presentes quando vi­
sita novamente o país ou

comparece a UU1.a celebra­

ção oferecida pelo seu Em­

baixador' em Londres. Na
visita ao B'rasil, usará o

soberbo colar de águas­
marinhas e brilhantes, com
brincos combinando, que
constítuíram o presente de

coroação do Brasil. Com

elas, usa o bracelete e o

"clíp" que lhe roram pre­

senteados, em 1958, pelo
antigo Embaixador brasi­
leiro no Reino Unida: As­
sis Cha.tcaubrrand e a tia­
ra correspondente que
mandou fazer especialmen­
te. Desde 1958, a Rainha
tem usado frequentemente
essas gemas no pais e no

estrangeiro.

Em tôdas as ocasiões

oficiais, a Rainha usa as

Ordens Familiares no om­

bro esquerdo. Tratam-se

de miniaturas ao avô, o

Rei George V, e do pai,
cercadas de brilhantes, e

pendentes de fitas azul cla­
ro e rosa claro. Quando as

ordens são usadas, a faixa
azul da Ordem da Jarre­
teira é mantida em posi­
ção por um broche de bri­
lhantes que pertenceu a

Raínha Mary,
..

Uma das peças mais an­

tigas da belíssima coleção
tem uma história fascinan­

te. Trata-se da tiara ue

círculos entre-laçados de
brühantes e esmeraldas.­
As esmeraldas pertence­
ram originàriamente a Au­

gusta, Duquesa de Cam­

bridge, avó da Rainha Ma­

ry, e que a ganhou em um

sorteio realizado em Frank­
furt nos princípios do se­
culo XIX. A tiara é .ue

origem' russa e roí com­

praua pela' Ra:nhâ Mary
ao Grão-Duque Vladimir.

o Diadema da
Rainha Victória

O diadema de brilhantes
com base de pérolas e os

emblemas da rosa, do car­

(ia, e do trevo, - repre­
sentando a Inglaterra, Es­

cócia, e Irlanda - foi de­
senhado pelo Rei George
IV, mas é mais conhecido
CJmo "Diadema da Rainha

Victoria", que com éie

aparece frequentemente em

alguns dos seus retratos
mais conhecidos. A atual
Rainha o usou no cortejo
até a Abadia: d'e Westmins­

ter, onde foi co:oada e o

coloca atualmente nas a­

berturas oficiais do Parla­
mento.
A Rainha gosta frequen­

temente de usar brincos

pendentes a noite e êles

quase sempre formam par­
te de um conjunto com­

posto de brincos, colar, e

bracelete.

Peças .Mo:Jernas

Possuidora de coleção tão
"asta. a Rainha evidente­

mente não. pr.ecisa usaI'

jóias . de fantasia! Mas,
embora a maioria da cole­

ção seja constituída de

jóias de família, ela pos­
sui também diversas pe­

ças modernas. As a"ltigas,
porém, podem ser desmon­

tadaS para formar conjun­
tos de unidades menores.

Efemérides· do Dia Rob••tn Renato Funk.

Ano 8
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tista de Andrade, obtém a fór­
mula do café solúvel. hoje intei­
ramente industrializado c o m

êxito.
1913 - Nasce em )\'landovi, AIgéria, o

escritor Albert Camus, detentor
do Prêmio Nobel de I.i:erallll a
dc 1957. - l\-lorrell na Franca a

4 de janeiro de 1960, \'Um,; de
desastre de aUiomóveL

1917 - I nicia-se na Rússia, a revoluç:io
bolchevista. com a queda do g'J­
vêrno de Kerensky� scg\..llndo-�c
dias de terror com o �,\I1grenl()
massacre da família imperial
russa.

1963 - Morre em Nova York, Estauos

Unidos, aos 84 anos de idade.. 1

boníssima dama brasileira, dcna
Pérola Ellís Byington, nascida
em Santa Bárbara. no Estado de
São Paulo. Foi escolhida p;)[a
"j\'lãe do Ano" de 1957.

1966 - Nas cnchentes que assolaram n

Itália anun.:ia-se oficialmente que
se eleva ;; :!OO o número de mur­

tos com mais de 100.000 desa­

brigados.

PENSAMENTOS DO IHA

"A amizade é o mais perfeito dos s�n­

timcntos dos homens, porque é o mais li­

vre" - LA ROCHEf-OUCAULD.
"A bondade do COr:IÇ[\O sai vi:ori'F.�

mesmo dé inimigos quase invcncíveis" -

BEAU!'\'lARCHAIS.

"O Amor é o único sentimento que n;;o

pode sà exngcrllllo" - ROS:;EAü.

"-A crc'>.i\ilid-:lde� n!1 rnlllher. ê sefll li:11i­
tes, porque ela acredila t:lnlbém. ser OI

ünica a saber mentir..." JACQUES
NATASSE

1'vlorre em Roma. TtáiÍa, l\Iece­
nas protetor das Letras e das Ar­
tes 110 tempo do Imperador Au­
gusto.

1-120 __: Nasce em Valladolid, Espanha,
O Grande Inquisidor Torqucmad:J.

1598 - Nasce na Espanha, o afumaJ,)
pintor sacro Francisco Zurbar:m,
falecido em ]\'1 adriJ, Espanh",
em 1662.

1659 - É assinado entre a Franca c a

Espanha" Ó tratado dos pirincus.
que. pôr término a quase vinle e

cinco anOs de lUlas enlre os dl,is

países.
1748 Morre em São Paulo. D. Bcr­

mudo Rodrigues Nogueira, pri­
meiro bispo de São Pau;o.

J 83 l-É prOlllulgada a lei que proibb
o .tráfego de escravos para o TI( a­
si!.

1845 - Circuia em ,Recife, Pernnmbuc(>,
o primeiro n'úmero do "Oi,írin
de Pernambuco", o mais amko
diáfio da América Latina.

'

1848 - fnicia-se em Pernambuco. a rebe·
lião do Partido Libcral, denomi­
nada "Revolta Praieira".

1837 - Irrompe, na Bahia. a rcbelí:i;)
chaniada "Sítbinada" nome, dei i­
vado de seu principal animau('I-'
o ,médico Sabino Vieira. - Os
revolllci0nários proclamaram a

inclep'endência' da Bahia e a Re­

públi"t:a. durante a minoridade
do impenldor D. Pedro I L

1867 - Nasce em V:,rsóvia. Polonia. a

l:ientista f\'laric Skal:lllovska Curi �

( 1\-1 ada'me Curie), falc.'ida em

llonneviik, França, a 4 de ju:h,r
de 1934.

1901 - O químico brasileiro Pedro Ha-
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BRASíLIA (V.A.) - O Senado. aprovou
com alterações profundas, o projeto de lei,
do Executivo que dispõe sôbre a cquisrçoo
de propriedcde rural por estrangeiros. A
propositura voltará agora à Câmara dG3
Deputados poro exame das emendes intro­

duzidas, o que deverá ser feito no prazo de
uez dios, a contar.

Tôdas as emendas apresen­
fadas em plenário receberam
parecer favorável da Comissão
de Constituição e Justiça, Í-t_,
é. quanto à jurisdicidadc e

constitucionalidade. Alguma,
delas tiveram pareceres favo­
níveis .das outras comissões téc­
nicas do Senado e toram. a

scglliI� aprovadas pelo pie:J.Í­
rio.

Limite
- Entre as modificações intn1-
duzidas no projeto figura a

emenda apresentada pelo se­

nador, Me!)] de Sá, que e�tJhc­
Jece em 5% do terri.ório Jl.t-

cionat ou de mUllICJplOS o li­
mite posxível para li venda de
terras a estrangeiros. O serra­

dor Paulo Tôrres, Jus,ifi':<11:00
o seu parecer favorável a essa

emenda. disse que como rela­
tor do projeto na Comissão de

Projetos do Exccuiivo já h 1-

via concordado com a e .nen­

da do serrador Máfia i\í;,r,Í1;.
que fixava em 2'1;;, êste total,
mas que. naque!e momC--;ltl.

niio estava [linda definido na

proposicão o que se dev�ri�l
entender por "estrangeiros".
Depois da emenda do Scn:l­

dor Konder Reis_ definindo 1:.1-

t;ío o que seja CS'rangeiro P'I­
ra d.:ilo de aql'isiçfío ue ,er-

Tas no Brasil, u p�!l I�tnle�,Ltr
pôde :__ segundo esclareceu -

t�r melhor. \ b:lo quanto ü' p,s­
te de terras que f icurí., Iibcrr.­
da para a venda. D: acôrdo
com a emenda do senador C.I­

tnrincnse, c:\�fi.1n�! ..-íro, plZr.l
efeito do proje o. é o ci . .iad:u

� �di...'nígena dornici indo no p'd,.;
(,U que le�h:l cô rjuue br.\>ileí­
ro ou filho br�I ..cilciro..A e"'s:\

emenda. entretanto, o Sr. lI-km
de Sá apresentou submci.da
que diminui o tempo de rcsi-'
dênci.i no país para três :1005.

Outra emenda de autoria do
, senador Mern de Sã. iI[lHJ\',llh
pejo Senado, estabelece que ns

,

P"SS\J;lS naturnis e jurídicas e,­

trangeirus que. üiretamcnre ou

medi.1I11e· prepostos, eSlil Cl em
eXl!r.::eado qualquer atividade
de pesquisa. prospe.;ç;lo. 1:;':1 a
ou e,ploração de minérios, 1l:\S

lerras por eh.s adquirid:ts, M;m

rigorosa obediência 11 legi,I:1-
ç:io br�lsi!eira que: rege a TI':! �

tGria, tcr�ll) as !C1T;lS dc:·ar: 0-

a Venda de Terras
ri i.hJ.;,:-, !net:LlIJ�:.! r ,;g�lln.!n>.)
«c inccniz ...tcúo crn u.u los da
ctn-ida pabll�a Ic.rcrul , uc pi'.­
zo r.une .. l inferior (1 dez :lii05.,
sern prejuízo dus ações Péll,d,
que COUOcTc111 e� se fõr ti C,..i'-Q ...

haverá e\}1u!s�IO ddS j1L:""�_'<lS t í-

sicas e tJi:\so!l1�ãu dax jllridi.:�\<..;.
Ai n.la de w:urdo COIll o pro­

j�tO �lpl uv udo pelo :">�n�h,:, 'I,
11�a vcuudo a qu.nquci P.",u.1
fl:-,i\._·a OU JlIríJI�·�I t:��J :'tn�l.:ir.l
adquirir terrus cm m;,i, Li; 1II1l

mu.ucipiu, desti..: que lcctl.l

EE�UU0 E'�r_r�AO 'J'­
FRE TE:ES

1\1OSCOU,,6 (uPl)
l\1ist:->l:w Kald)'sh. destacado.
cientistn soviético. opinou
oue os esforços feitos pelos
E3t::;dJS Unidos C Rússia no
("']Y('!) ultra lf'l'1',,�tr�' nào
devem CO!lv{:\rÜ?1" �e f ln C')1'­

rida csnacinl , "É natural
que exista certo grau dz
competicão entre ci{·�t;�'-l�S
que tl'abalh.'lTI no m:'S'11-'

c�'mpo, mus não de\'(�\'i:ll'\
eleix'U' que iSSD se eônycrl �l

('!TI fat')r elef'isivo. porque .;('

tudo fôr feito com v'sh!= a
tal competição, possível ql1'�
alguÉm venha a psqllecPl s�

do aSDeclo científico". Kel­
d"sh ralou durante concor­
rida enlrevisla coletiva. con­
vocada para f!presentar o '10-
1'0 cosmonauta soviético o

EXTINGIJE O GOVÊR O

UNIDADE'S ItIILITARE'§
BRASÍLIA (V.A.· - Extinguindo criando, transfe­

rindo e mudando a denomlnação de várias unidades
militares do Exército, o Presíden,te da Rep.úb::iea assi·
nau: o -s.egüinte (�,�creto: -

Art 1" - São extintos: O Terceiro Esquarlrão de
Reconhecimento. Mecanizado, O- Sexto Esquadrão cc
Reconhecimento Mecanizado, O- Terceiro Regimento
de Cavalaria Motorizada, o Décimo-Segundo Re�j­
mento de Cavalaria e o Primeiro Pelotão do, Terceiro

Esquadrão{) de Veterinária.

Art. 21;> - SJo transforma·
dos: A Terceira Divisão .le
Cavalaria, em Terceira Brí!;a­
da -de Cavalaria Mecal'iz:lI,iã. (I
Esquadrão de Quurter-G.::ncr ai
da Terceira Divisão de CLV;\­

laria, em Esquadrão de Qu H­
tel-Gener.i1 da Terceira Bri�:l­
da de Cavalaria lvlec:miz:-tda,
o Nôno Regimento de C<lv"la­
ria Blindado em Regimento
João Propício, o Dédll'O­
QU'llrto Regimento de C�lv"la­
ria em Décimo-Quarto Regi­
mento de 'Cavalaria Mecaniz<l­
d�. e o Terceiro Regimento de
Artilharia 75 a Cavalo em 25<)

GruDO de Artilharia de Cam­

panha.
A,r. 31;> - São muindas as

seguintes denominações: a

Terceira Compatlhi::l I'vlérli:) re
"�Janll(enÇ-lio pRs�a a denomi­
nar-se Terceira Cornpnnhia d!!
Manntencão Bélica e O Tercei­
ro Regin;ento de Reconheci­
mento

-

Mecanizado denomÍ:l:-:r­
se-á -Terceiro Regimento de
Cavalaria MecRl1izadn.

Art-, 4Q - São criados: o

Terceiro Pelotão de Polícia do

Exércilo; a Terc--eira Compl­
nhia de Intendência e o lim­
pamento Logístico da T�rcLÍq
Briga-da de Cavalaria Mectl\i­
zad�. todos com sede em Ba­

gé. Rio Grande do ,Sul.
Are 5<;> __:_ Fica o Sexto !h­

talhão' de Engen(1aria de Com-

bale transferido de sU:J �ede
atual para a cidade de SÜél

Gabriel, Rio Grande do Sul.

Art. 69 - O -Ministro do
Exército regulará, medi míe
111'Os compiementares. a eXCCLl­

ç:io pormenorizada e nrogrc.;­
si"a das di.�p05jçÕes dêç!e Je­
ereto.

Artigo 7"! - O presente ,{e- .

ereto entra em \ igor na d�.1 a
de sua pllb-lic:1Ç:ío. revogaLh�­
as disposições em contrário.

III Brigada
o Plano Dire or de Reol g,1-

nizacão e Reaniculacão d1�
Fôr�as Terrestres, einbor:1tll'
no Mjnj�têrio do Exército.
prescreve a tran�form"ci1o, em

1969. d" T�rcei[(l Divisío de
Cavalaria em' Terceir'á Bri!!a­
da de Cav8hria Mec3nizadl'�
Esta �erá uma grnnde unida­

de moderna, totalmente mOit)­

mecanizad'-l. equipada em gran­
de parte com material nac;"­

nal, exceto no que se reÍelc li

blindados, obtidos, com o .-1is­

ponível em outras organizu<;0�5
militares e o recebido em vir­
tude de acôrdo mililar.
A Terceira Brigada de C:1-'

valaria Mecanizada ser:í suh­
metida ioici<lImente ri um in­
tenso programa de expcr len­
cias tálicas e logísticas; na ::ar-

Brasil F
(omunicacôes

)

#

rmara

_ RIO (V.A ) - Tfcriicos da União Internacional d�

Teleccmunicações, viri·o brevemente à América I.ati­
ná para lançar as bases de

-

- vári1ls- centros de ensino,
inclusive no Brasil, destinados à formação em grande
escala ,de especialistas em comunicação por satélites.
A formação de técnicos, principalmente no Brasil, que
será o centro do sistema na América do Sul, é un-a

das p,re{l,cupações da UIT e tem por objetivo apressar a

efetiva implantação da llêde lIiteramericana de Te·
lecomunicações.

A informacão foi íransnll�l­

da à imprens; pelo Sr. 1\1'oha­
med Mili, secretário-geral da

VIT, durante a entreVIsta que
concedeu na última sexta-feira.
Os centros de ensino disporão
de equipamentos ulframodc:r­
nos e ministrarão cursos de ,,1-
to nível nunca inferiores a Ci'l­
co ânos. Tôdas as -pesquisa�
nêles realizadas. assim como

as de outros centros espalhad<Js
pelo mundo, serão comunica­
das entre os países inlere.><;a­
dos de modo que as telecon!u­
nicacões atinjam um alto grau
de eficiência.

Im,iressionado
A entrevista foi concedida no

gabinete do Sr. Carlos Furta­
do de Simas, Ministro das Co­
municacões. estando presen1es
o diretor-geral' -do DENTEL,
Coronel Paulo Alves Louren­

co Ramos, o presidente da
EMBRATEL, General Fran­
cisco GaIvão, o Sr. João Aris­
tides Wiltgen, presidente do

CONTEI; e da CITEL, e o Sr.
, Juan Atltelli, dtllegado �a L'JT

pnra a América do Sul,

Disse o Sr. Mohamed Miii
estar impressionado com o que

pôde _observar no Brasil, em

matéria de telecomunicaçõcs:
- Impressiona sobremodo o

tronco sul, com quase mil ca­

nais. Da mesma forma jmpre�­
siona o avançadu e arrojl:lJo
sistema de difus::ío que esuí
sendo instalado na Amazôri:l;
é exatamente o maior de tôda
a Terra, Igualmente mere:::e

realce o alto estágio industtial
de equipamentos eletrônicos
do

-

Brasil. Em São Paulo, on­
de passei dois dias, pude cons-

,
tatar, visando várias f<íbricas,

que não há apenas produ,;iío
,em quantidade. mas tamb�1l1
de alta qualidade. fmpres,ior.a
e entusiasmo tudo o que os

brasileiros já fizeram c eSl fIO
faze-ndo, efetivamente. no cam­

po das telecomunicações.

Sôbre a América L:llínrl. d:!
um modo geral, acentuou ()

Sr. Mohamed Mili que "e'a
executa um programa estupcn­
do - de integracfío real de to­
dos _os seus póvos através ch
Rêde lnteramericana de Tek­
comunicações fRITB)'. O pn-)­
grama dfls Nações Unidas pro­
picia colaboração técniea para
os estudo� e também financia­
mentos através de seus selarc,:

competente�. Destacou também
a atuação da C;omissão lntera­
mf'riC'ana de TelecomuPicações.
ClTEL. da qual é oresiuenle o

engenheiro brasileiro JOã0
Aristides Wiltgen.

Financiamentos

Revelou o Secretário-Gera!
da ÚlT que os financiamc,]­
tos, já em adiantada fase de
estudos pelo Banco Interame­
ricano do Desenvolvimento,
serão propiciadOS diretamet>:c
aos países q�Je concluírem l6

esttidos de seus projetos, !p­
rantindo-se. -assim. a in1egrac[i,)
acelerada de todo o Conlinen­
te. Disse que durante a recente
A�sembléia do Comitê COil­
sultivo Internacional de Tele­
fonia c Telegrafia. da UIT.
realizadol em Mal del_ Ph,l:l,
Argentina, foi feito um b,dan­
ço dos _ progressos técnicos aJ"
cançados ,pelas telecomunica­
ções.

- Constatamos - pro,se·
gUiu _� a aplicação do espcta-",_
cuIa. avanço tecnológico vr;õri·

ta e no terreno Reajusuda')
organizacão, feitas deverá ,er

então es;endiua às dcm�lis Di­
visões de C�va)al ia. !J sen'j))

rqnipadas com m"leri ,I b'j,,­
d;1do. possivelmente de <)ri­

gcm na�iona1.

Oficiais

o diretor-gemi do Pessoa!
da 1'vhrinha. A!miranle Silvt'i­
ra Lôbo. aS'ii'1ou alaS desig­
n�ndo os capiri'ies-te1c'1tcs A,r,­
lônio Lauro p:lr:1 o ::lI? Di',: ri­

to Naval. Hermes GlIiJhe� 111�

;,\lartirs. para o 69 Di,tri I)
Nayal: C?f!os Ribeí,-o Gonl"s,
para fi Esco!a de Aprendiz,';­
lifarinheiros de Al<Jgo�«: \'i­
cente de Paufa Carneiro �d­
raiva. p:Jfa a Escola de Apr en­

dizes-M<irinheiros do CeariÍ:
Vinício Ruis Cardoso da Sil­

V:l, nara o Centro de ContIú'.;
de Estoque de Malerial� J,ír-
10n Sebastião S:uhbe. para o

]Q Dis'rito Naval: M{!rio Be'l-

10. p1ra o Hospital Central eb

M 8rinha; José .1\laria NO'!l\ci­
ra Pinto., P"Ta fi Diretor,,1 de

Saúde da Marinha: Rui SL':l­
res Silva, p:lra a DirelOri.1 .Ji)

Pessoal; 1�'s-tene"'les N�w"l!1
Ubiraiofl] Bezerra 1< ib.:irn. í I­

ra ;1 Dire�oria de Hidr(\!..!n·fi,l
e Nave(!acão: José Erní'h TIl­
bino B:;Sí�S. par') o 4': Di,! ri­
to Naval: Ivan D�mt:ls CO,<'I,
parll o Hospi'al Nava! ,'e 1:1-
dário; Antônio Carlos Tei -, .. i­
r;l l\br!ins. P"f;j a Escola de
A I'lrendize' - 1\Iarir.heiros ,:e

Al:igoas: Dallro de A,sis Fe­
lizardo. n'lra a Bqse Nav:,l ,'e

V[lI-ck-Ciis; Jair Gomes de RI i­

to. p�r:1 a Diretoria do Pes­
soal da 1\larinha: e Almir Apu­
rimar Rodrigues Rego.

Major' General Georgi Bere­
govol. A cOll�e!,ênc�a, que
assistiram também disnloma­
t:1S e cieutistas, serviu para
deixar claro que a nave Snvz
3. de Bel'egomi não é o tipo
de nave que os s iviéucos
projetarem para enviar fi
Lua e também que os S?lIS

planos para o rôo lunar tri­
p�ll:-Jdfj estão em estado lllL'­

nos P\ran�ados que o prügr:i­
i1ll do Anolo nartc-:uneric;l­
Tl'l. Insistindo lla Ü'ddieiul1:ll
atitude 5Jdética em relaçáo
do programa norte america­
no Kt'lcJysh afirmou que t>m

muitos aspectos os (-.',(Ul';OS
espaciais da Rússia e elos
Estados Unidos compJcmen­
tanl se ..

l: umell1am OS
índices- de lo e

HARRIMAN. Nova' York. (uPI) - O diretor da

Agência Internacional de Desenvolvimento do govêrnn
110rte-anIE;ricana. William Gaud. declarou hoie que
continua a haver fo·me na América Latina. Afl'i"",. e

Ásia. ao mesmo tempo em que não diminui o ín';ice
de natalidade nessas regiões.

"Muito Embora - disse Gaud - os países sl,h";('.
Fenvolvidos possam aumentar muito a Sua prodn6io
de nJimentos, não podem aument.ar o suficiente pr>-"
atender às exigênCias da expansão infinita da pop'lb·
dia, No futuro_ melhores condições de higiene e nu­

trição diminuirão o índice de mortalidade infant:l e

:onmentarão as perspectivas de vida, É vital que o :n­
clice de natalidade "e5a menor"_

Frrsseguindo, Gaud dE'clarou aos jornalistas "(tIl"
o problnna do con�rôle da natflJidade é delicnc10 e

mais difícil de ser resolvido ql1e o da produção d� "I.li­
nlPntos, Acrescentou que, ape."ar disso, é cada v"z
maior o número de pessolls que aceitam a m:ces,>ida­
de de planWcar a família e de diminuir o e'e�cj­
mentI) dnl1ográfido.

Gaud afirmou que o gOYêrno norte-americano não
inclui o contrôle da natalidade entre as exigi'n{'ias
para fazer um empréstimo ::l.través da AlD. "Deixa­
mos claro .Entretanto - afirmou - que riamos a

mais alta importância ao problema demográfico e no

trabalho para resolver êste problema que considera-
,mos vital".-

Florianópolis (om
ilu inacão oderna

,

FPOLIS . fi - Fontes da CELESG informam flue

estão sendo
-

tomadas providências a fjm de' dotnr
Florianópolis com iluminação pública verdadeirampl1-
te metropolitana. com instalação de granele número
de transformadores pela Cidade.

Com essas inovações, a Capital dr Santa C:lta­
rina virá a ocupar um do.:; primeiros lugares €entre as

demajs do País. em iluminação de primeira cate.':!'oJ­
riJo ineluhldo também a área do Continente wlé
ahrange "A Grande Florianópolis" de amanhã., Estrd­
to t Trindade ,-

or
ficado nos últimos tempos ncc-

ta 'cat":! de confraternizaç,ío
hUfÍlana.

Respondendo a uma ii1dag,I­
ção, o S1"- Moh:lmcd asseguroll
que os novos progre��os G;IS
telecomunicações ensejarão pr.:­
ços ac.:ssíveis úas tarifa,. O
assunto foi amplamente e:.lU­

dado em Mar deI Plata, "�n­

do sido criada uma subcor;lÍ<­
são permanente para actlm­

panhar a ql1estfío.

o Sr. l\rohamed 1\1i:i nascell
na Tunísia e exerce a [unç,j'l
de Secretário-Geral da Cl r
dcsde fevereiro de 67. Antigo
flluno da Escola Normal Sup.:'­
rior de Saint-Cloud e da E,c(\­
ln Nacional ,Superior de Tele­
comunicacões de Paris, foi 11<:­

pôis enge;"heiro-chefe e dirdnr
de telcconmnicllções do fI.!ic'i,­
téria de Correios e Tcle�onou­

nicações.
Antes de ocup"r SCH :ltU'I1

camp, havia êle tom Ido p�Ir·
te �m

-

quase todas as gr,mdes

s
conferências da UIT c reu­

niõ"s de seus Comitês ExeLtI­
tivos Internacionais, Desemp�­
nhou também a Presidência da
Comissflo do Plano Para :1

Afrie:!, uma das comi%õe� re·

gionais encarreg:ldas de C�! :\.

beleeer o Plano drl futura Rê­
lk 1\1undial de Te1ecomunic.l­
ções,

O Sr, Moh'll11cd 1\1i1i art'"
os contatos que manierá cem

ns 3utoridades brasileiras <;c­

f"lIirá viagenl p:lfa () Equ·�<1o;�.
'Yenezuel;\, Colômhia, FI S,ti­
yador e finalmente ES'"Jo­
Unidos.

No Suécia

o Direfor de Tc�cc('nl'..1"·i.·,l·
ceies da Sut5ci.:1� engenheifll
Bertil Rjllrel. prClferiní ,''-'''1-

nhã_ no Cluhe de En_genh .• - i,l,
conferência sôhre as telccon,,,·

nicações em SCl\ país.
A palestr" é uma inic:iClli":J

da -Divis:'o Técnica do C1u\_"�
de Ent:enharia, em co]::bor:l­
_c:io co·rn :J Assochci1o Brt.l�i�
leira {�e Telecomunicações.

o PAPA E OS JOVENS
CIDADE DJ VATICA­

NO, (DP!) - O papa Paulo
VI lamentou hoje que se te­
nha falado à ju\'entude de
liberdade com se fôsse "um-l
forma de independência e in­
diferença com rel.ação a to-'
da ordem cODstituiela" e da
desobediência "como um

princípio de maturidade e

emancipação". Acreseenton
que se fez a juventude aeré­
ditar que a "tecnologia cien­
tifica ia trazer à sr)ciedade
o bem·estar que seria sufi­
ciente para a felicidade hu­
muna'-.

O pontific� declarou
<:lue tudu isso explica a ra­

zão do sentimento de insa­
tisfação dos jovens de ho)t'.
Acrescentou que a juveniu­
ele ,qJ.lli!L��eb'-"1J "o oJlll§.JJ.�
uma herança de exemplo de

virludes medíocre e hipocri­
t:15 e um:! rede ele lacas 50·
(iais privil<'giados para al­
guns e mortiftcantes para ou·
tros".

Paulo VI lembrou que
"os magnificos l'ecursos hu­
manos e espilitul1is da JU­
ycntude" pod(>m -encontrar
modos mais positivos de se

revelarem.

M!SSA

o I',-'pa presidiu hoie,
na capela Sistina, missa 50'

Iene pelo') 12 êardcais que
faleceram este ano, cntre os

quais ° brasileiro D. Aug,ls­
to Ah'aro da Silva. Ass!sti­
ram à cerimonia trinta car­

deais, diversos bispos e

1I191nhros dajJí.![p�ma.­
tire.

____ I

sou UMA criança
diferente, ajude-me e

sereI reeuperadfl

li:ingiJo o limite p ..'r.:enlll:J!
previsto na lei. A êsse artig••
" "�n"dOr Mern de Sú aprlOs<.-n­
rou emenda res�:Il\ ando li hi-

pórese J� pessoa fí:--.ica ou cm­

prêsu que ienh« plano de- I".,)�
!;.)!liz, 1,,":,) aprov.ruo pe las au­

turid"dcs cornpctcn.es.

1\ ,H.)uhi..;ão d-e irl1ô,'el I 1I�",j!
por pessoa natural es:rangei; a.
residente ou domiciliada no <''-­

terior, ciepender.i de pr�, ia au­

torização elo l\1inisléri.) d_1
Agricuuurn, por imennédío de>
lBR.\.

1°/5. G A Cos M NAS OLIMPíADAS
•

() 1°15" G. A. Cos l\I estará partieipanclo das Olim­
IHadas da Sa. Região Militar que estará sendo reali­
zada dentro dos próximos dias em Curitiba. A deleO'a�
(,'50 eS}Jorth'a do, Fort� ManchaI Luz estará disput;n­
di! com as demais unidades militares partidas de voo
le1bol, basquete, futebol de salão, aEetíslllo e t'rn,
Ontem a delega�'ão do Forte Marechal Luz embarcou
com dcstino à capital' paranaense.
Baile dos ria. O "JF4" !.!<irantirá o su­

Césso da noilad� tlanJ,:ante.
lamentou a

Ausência de
São Francisco

Comerciários
No pr':lXimo dia Y os cor.,c:r­

ci,,1 ias llt:st'a cidade estal:iu
promovendo um grande b.,ile
1l:1 Sociedade Dançante \'ilLÍ- Em palestra com a repor 1.1-

gemo o Sr. JeovlIh Amarame
Dire!{)/, de 01lro, Promoçlie,:
l�mbém membro do Centro
Catarinense na Guanabara. dis­
se que lamentaI [J a rlusên.:Í:!
do Grupo Dram.llico de AIll.l­
dores X ue Novembro no 1<:'
Fôlival de Tcalro Am:lclor a

rcalizar-,e na Guan"b,ni1 alé

o dia 5 de dezembro pr ':.\i-
11)'). Diss"-no'i u Sr. '\milranl�
que a sua vinda a Santa C.lI:l-

rina. prende-se também à visi­
ta que fará a 5:� FAilIOSC que

está sendo realiznda em Blu­
menau.

ii SitlJD./IÇ��I(,� DE LíGI�tI. /1
RilINllA FOI. ELOQi)ENT�
BRASíLIA, 6 ('�SAP) - Perguntada sõb�e como

S� sentia com a (les,ignaç�,o da Câmara dos Dellutarlos
para saudar em nome da Casa a Rainha Elizabeth
di!,"e a Sra Lígia Dautel Andrade "bem, n-ão é tod�
[) dia que se tem a oportunidade de. em nome de UnIa
Câmara F,eileral, saudar a mais famosa rainha 'lo
mUlH�, )". Da tri.buna leu o discurso, não demnstran­
elo nervos.ismo, senão por duas ou três vê'Zes, quando
tro})eçou ImperceptIvelmente na leitura. Os nomcs das
'personalidadl's inglêsas saíam-lhe com fac_iJidade. O
seu discurso foi eloqüente sua alocução arrancou apl:lU­
sos da I?'nl',eria, o primeiro dêles quando se referia ao
l�apcl soberano do parlamento inglês.

Preparada
BRASILIA. 6 (UPI) A

Deputada Lígia D:m{el. (le
Andrade., designada pela Cà­
m,'ra Federal para saudar a

Rainh:J Elizabeth tinha pron­
to o seu discurso há vário"
dias. O discurso foi lido 011-

tem a tarde. constando de
cinco laudas datilografadas.
cm português. eom dlll'a<:iia.
de dez minutos de leitura
perante os sJberanos britâ­
nicos.

lotado

BRASILIA, 6 (ASAP)
Já às i5.55 estavam literal­
mente lotados o plenário e a

galcria da Câmara dos Depu­
tados. onde a Rainha Eliza­
beth e seu espôso. o Prínci­
pe Phillip, foram homena­
geados pelo Congresso, OB­
tem à tarde. Os ,deputados
A101uri Kruel. Mariano Beck
e Heitor Cavalcanti protes·
t"\':'1ll junto' ao Presidente
da Câmara José Bonifácio,

co�tra a ocupação das pol­
tronas do plenário da Cuma­
ra por pessoas não represen­
tativas, -inclusive criançns.
enquanto êles. membros do
Poder Legislativo se acha­
vam sem lugar, José Bonifá-_
do, como reação, coçava a

cabeça, desalentado.

À Vontade
'Alguns parlamentares,

desconhecidos mesmo da imo
prensa, foram vistos bastan­
te- à vontade no plenário da
Câmara momentos antes da
soberana inglêsa ali compa­
recer. Os guardas da segu­
rança da Câmara, com indu­
mentária nova, calçando,
apesar elo calor intenso, lu­
vas bral1(�as procuravam, na

tilrde alvoroçada da Câmari
dos Deputados, onde Con-
ID:e.sS,Q.. _ N:j!;ip-n"l !J-.Qxnena-
geuu a Rainha, aparentar
uma postura dignn dos
guardilS do Palúcio de Buc­
kingham,

Reiorma [redilil:
Ben.elitiará firmas
RIO ('\7A'I - Abordando

pormenores da reforma cre­

ditícia que o Bal1eo Nacio­
nal de Desem'ol\'imento

4 P __o
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1'0 lnfotma que ac�it:'l despachos para as seguintes íot'!!._
1lOades: Cúmpo Alegre. São Bento do Sul, Rio Negnnh -,
Mafra, Itaiópolis. Paraguassu, Moema. Bom '3ucessú, Dr.
i'eannnO,' BenedIto Núvo, TunDa, 1!ldtl!lóh, Blumenav_
Campo do Tenf;Ilte, Areia Branea, Qu�tanúinh�, Mand.l­
rituba Curitiba Papanduva, Major VIeira. Tres Batra.s
São l\,[ateus do Sul, Canuinhasi Irinpópõlis (Valôes}, Pôr­
to União, União da Vitnrla, Pâ::to V!:óría, Hitunma, Jan­
gada Passo da Galinha, General Carneiro, HorlzflI: te,

t Palmas, Renascença, Rincão Torcilio, Clevel!l.ndla. Ma­
l rIópOlis, Pato Branco, Vitorino" Santana. - Marrnf!'rlro,

� Francisco Belttão, Lebon Regls, Curitibanos, Sant!i Ce­

! cllia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encrnzl-

Ilhada
de Rio do Sul, RIO do Sul, Lajes, Bucama do Sul,

Canoas Santa Clara, Bom Retiro. Alfredo Wagner, T'l­
quaras,'Santo AUlaro da lm]Jer"trlz, Palhoça, São Miguel
Matos Cm;ta, CalIDon, Caçador, RlO claB Anta.5, Vid�l�,

110
ue Nuvembro, Libtrata, Frhhlllrgo, Iomerê. Pir:heiro

Preto. Tangarã, Treze Tiilas IPapuan) .. Luzerna JORça-
O<i., U-,apecó. Guatambu, Cli'Xambu, Dom José, Aguas, d�
Chapeco, Sao Cb.l'!OS, Pratas, Tomoos, 'P-allhlW1S, C:t1lJl,
Riqueza, Mondai, Itapiranga, Laju, Iporã, Itajubá. C"l.m­

pmaS, lJt!scall1So, dão MIguel D'Oeste. Guaraciaba, Sâe.
J06e do CeCll'o, Guar!1já du Sul, Idamar. Se.p?:,ação. OitJ­
nISIO Uerquelra, Barrat:ão, Alto da Serra. Tope da Serrl\,
Purto E"puma, Nova EreeluID, Pmhalzmho, rv�odêlo. \\11>­

ravilha, Serra Alta, flalt,ínho, Campo Erê, Palmas�oI5.,
Flor da Serra Corunel Vivida, Chopmz!nho. São JOãl), La­
ranJeIras, Paraíso, Guarani'l.çu, Sulina, CascáveI, �Í1a. Bo­
Oleu, l::;aG hoque, COXIlha l-i.!ca, Bom Sucesso. Sao Jt:au,
Bela VIsta, Sal'dades, Irai, Cunha Pora., Ilha RedoIlGa,
Fredel'IUJ Westfallen, 'I'Ies Passos, Tenente Portella. San­
tu Augusto. IJuÍ. São João. Sede CapelLa_ Tunas, Santa
Helena, Anchieta, ROill"lâ.udia, Herval Velho. Campos No­
vos, Capi:1Zal. Santa Helena, Jaborã, Concórdia. Catan­
duvas, Ponl e Serrada, Coronel Pa.'iSOS Maia, Agua Drlce,
Rio da Vargcm, Palmares, Maromba.5, Rancho GrandE',
Alto l::IeJa Vlsta, Barra do Ve'ldo, VOlta Grande, Marel!­
lmo Ramos, Viadut,os, Gaurama, Erech\m, Faxina! do�
Guedes, X"nx'�rê, Xaxim, Cordill1ell'a Alt.a, Abelardo L:IZ.
Passa das Antas, São Joar.uim, Anita Garibaldi, Abdon
Batista, UrupenJa, Cerro Negro, Urubicl, Otacilio Cest·".
Olinkrait, Arrola Tnnta, Santu Antônio, Salto Veloso
fCantu), Hereiliópclis, Anta Gorda, São Ped�o, Taquaxa
Verde, Quilômetro Trinta, Madeira.-

Barra Grande - Itapejara - Giràl Alto - Dois
Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va-

lentin - Nova Concórdia - Rio do Mato - Alto Vc­

rê - Sede Verê - Aguas do Verê - Verezinll<, - São

Jurge do Oeste - Vista Alegre - Campagnonl - RlO
Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - �I[",r­

cianõpolis (Rio d.as Antas) - Santo Antonio - RIO
Clal'o - Pérola do- Oeste - Planalto - Capanema -

SãG Luiz - Santa Clara - P .M. Lupion - Santa
Rosa - Flôr da Serra (Medianeira) Jacutinga. -
Amperê - Sarandi - Santa Isabê1 - Realeza
Marmelândia - LeônIdas Marques - Eneas Msr­

ques - Nova Esperança - Salto Lontra - Nuva
Prata - Vorá - são Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado Filho - 'Jardinópolis.
EM BLmIENAU E FLORIANÚPOLIS: Estações Ro.
dovlárias,

Pam Curitiba, nôvo e eficiente serviço de des'-­
pacho com entrega à domicílio.

1. Melhores informações na Agência: Rua 9 de Março,
607 - Fone 2140.

Economico adotou; seu

presidente, sr. Jaime Ma­

grassi de Sá, enumerou as

seguintes vantagens da mo­

dernização adotada:
1 - um primeiro passo

positivo e concreto para

racionalização do crédito
industrial no Brasil;

2 - um esforço objetLVo
de incentivar as pratIcas
de mercado de capital e

ampliar a pOSSibilidade de

móbilização de poupanças
cOletívaB para o amparo
tinanceiro e para a expan­
são das empresas- nacio­

naIs;

3 - um estimulo direto
ao empresario brasileiro,
de maneira a amparar-lhe
a ação criadora da rique­
za mediante melhor posi­
ção individual, e oferecer­

lhe a possibilidade de in­

corporar rapidamente tec­

nologia moderna e renlode­

lar as unidades de produ­
ção, com acrescimos siglll­
líeativos de produtividade.
O conjunto de medidas

que caracteriza a mudança
Uos esquemas financeiros
do banco coneretiza im­

portantes objetivos dos

planos do GO\'e1'no Desde

logo, m,ell"loram-se as con­

dições para capital de giro
no pais, esperando-se que
a atuação do BNDE possa
levar t"do o sistema finan­
ceiro a um esforço de evo­

lução. com a neeessaria ra­

cionalização e especializa­
ção do crédito industrial.

fato que deverá importar,
inchl'3ive, em redução dos

encargos financeiros para
as empresas do Pais.

AMPARO
DO GOV�RNO

As medidas ligadas a ope­
nnanciamento de carater
nitidamente promocional,
quer ás empresas, quer aOs

seus titulal'es. permitirão
que o esforço empresarial
possa, agora, valer-se de
outras condições de am­

paro pelo Governo, fortale­
cendo-se a capacidade do
empresario brasileiro ante

terceiros, e em relação ao

proprio sistema financeiro
do País. ',q
As mdidas ligadas a ope­

rações no mercado de ca­

pital correspondem não sõ

;_",,,,&,,��� em�as ,!
cap,ura ae pOup!lnç� vo-

.,

Ia

IUI1tária. como também a

ajUdar os mecanismos exis­

tentes, dedicados a essa cap
tura. em especial aB Bol­
sas de Valores, a abrirem
seu moviment{l e a atraí­
rem maior numero de in­
vestidores, em volume fI­

nanceiro mais amplo. para
o fortalecimento das em­

presas dedicadas á produ-
ção da riqueza.

.. I

FORMAÇÃO
DE ESTOQUES

Um ponto especifico de
grande importància, 'que
tanto diz respeito ao regi­
me de produção das em­

presas, quanto á segurança
nacional. liga-se á possibi-

,

!idade de amparar o BNDE

financeiramente. a forma­
ção de estoques estrategi­
cos de materias-primas in
dispensaveis. ESse fato per- ,

mitirá melhor regularida
de de produção nas empre­
sas e concorrerá para que
a propiia economia naCio­
nal se livre da insegurança.
por careneia de materias­
primas fundamentais, em

caso de perturbações po­
litico-militares internacio-
nais

A reforma do BNDE, que
agora venl de ser comple­
tada, emprelita ao Banco 1\

condição real de um ins­
trumento basico fundamen­
tal e dinamico voltado pa­
ra o desenvolvimento eco­

nomico, com todas as ca�
racteristicas proprias de
uma atuação desse tipo, que
de resto de-ve ser agressi­
va. inclusive fomentando o

aparecimento de projetos
fundamentais, como vem
de .ser iniciado através da
convocação dos empresa­
rios nacionais para a im­
plantação de uma fábrica.
de cimento de grandes dI­
mensões na região de
Goiás.

... ""I

Guia Azul
Indicador Azul llo
Rio Gtande do Sul,
Par:má e

Santa Catarina.
Unimos Estados.
divulgando empresas
e serviços.

'

.- -
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DIO

o -Presidenta da Associação. n:u­
menauense ,de Imprens ,i. jornansta e

radialista' ISRAEL ',CARLOS CI_)I{l:U::A,
distribuiu aos associados da A BlM, rir­
curar onde fica, delineado, o horizonte
daquela entidade e mestra o que já foi
feito no sentido de a entidade .dar
maior assistência aos seus fíríados ,

Havíamos prometido, nesta colu­
na, puuricar o uíit:io-Cin:ulill'. 'A,-!uí
esta:

'

"

PREZADO A8S0CIÂDO.

i

i

Ao tempo em que os Companhei­
ros Secretaries l<ar.ey J. dos oam.os e

i'élvio Maesrrinl da» os retoques fi­
nais do trabalho de re�Jstro ua Asso­

ciação Brurnenauense de imprensa, pas­
samos nós a iniciar a, courança iÍus
mensalidades. Corno devem n.rt.rr, eud.r
mensalidade paga nos clara o direito de

receber um, urmde, o que é uma íór
mula para, que todos conservem ein

dia as suas, mensalidades a fim de que
pússamosadquitír o que nos fait<l que
puf sinal é nastante ,

'

CURSO -,- Com satísã.ção comu­

.nicamos aos Companneiros que reanz.i­

m0S proveitosas gestoes junto á Facul­
dade de Jornalismo da Universidade
Federal do Parana; para a reaiizaçao

, de um Curso de -:KXtensílo em Blume­
nau, talvez até o final do uno . A Muni­

clpaiidade apoia financeiramente a ini­
ciativa ao tempo em que o Professor
José, F'�rreira da .Silva dará uma das au­

las, r�port:mdo-se à História da Cole­

nização do Vale doItájaí . Pretendemos

que' a Fund.içao universitária. oficiati­
ze e, Çurse e dêle participe através do

Professor ' di'lando:Murphy, devendo
nêste sentido manter encontr"s em

dias ,próximos. Diplomas serao entrt'!­

gues aos Cursistas 'que obtiverem 3/4 de

frequênda.O curso será gratuito para
os Associa�os da ABll\L

VERBA ---'- itegístramJs, com sa-
.

tisfação, haver sído inc!ui�d no. Orça­
mento Estadual, por sugestao do D;pu­
tado Abel Ávila dos Santos, uma duta·

ção de 100 Cruzeiros nov(,s pará a

ABil\l.

. BIBUOTECA _ EstamoS rece­

bendo � Iivrett�s, _ livres _ e mate­

rial' 'imormativó de várias,'Embai�,
xddas, posslÍ)�tárído desta forina. a'

TV
Donato Ramos

NOVOS SóCIOS _ Entendendo
que está altamente valorizada a con­
orçao de sócío da ABLM, e mais ainda
que, é grande o número de Colegas
que ainda não se firiaram a Entidades,
pedimos aos Companheiros que faço m
junte à êssse uma Campanha no senti·,
do de que se unam aos nossos 74 Sá­
cios , A validade do trabalho que esta­
mos, realizando é motivação suficiente
p-ra ganhar' novos Companheiros.
Propostas poderão ser solicitadas à Pre-

sidência ou à Secretária.
.

LOJAS ZADROZ�Y S / Â
"

:COMÊRCIO ERErRESENTAÇÕ}<�S
.::' .'., " BLUMENAU ___:. sc ;

ANUNCIA () ROTEIRO DO CÃNAL 6

7-11·68 - Quinta-Feira -

! .

RÁDIO CLUBE DE

:. BLUMENAU A

"ONDA CERTA"

DO VALE ,DO,
.ITÁJAí

RÁDIO,
BLUMENAU
1.300 Khz ..

_:::_ Classe Para
Tôdos as

Classes -

...... _.

Músic<l. contaf!iarite Com eJetrofrmes. PHTLIPS.
É a fidelidade de sr>m que o €,VCll1Sivo cabeçote
de' cerâm'c3 proporciona: a sensação de que a

própria ortjuestra está a seu lado.
Os eJetrofones Philips são' portáteis, leves e

transistorizados:'
.

'

Foncionl'lm com pilhqf:j e rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha.

.

Vendas em .suaves prestações mensais.

G R Á T I S'
1 VolkSwagen 1968 �' O km., e,boa viagem.

SUA L I V RA RlA
Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15.de Novembro 1340 - BLUMENAU

� ."

'CINE BLUl\1:ENAU
- às 20 Hcra-s

Os Herman's Bennits Shelley Fabares, Sue
Ane 'Langdon em"

A. Gl U E N. T A A 1..1\ Ã O
Pan�vision � l\'Ietrocolor

€111 órbita: e

fàzendo con-

, ,

, ,,4GÜENTA A MA.O 11m mus'e.':1.1 alegre, e (Ú-'
y�!"tjdo com muitb c,areIo e: ritmo!' Uma cC!r'é­
dia temperada feita pam ·fazer VOCêi rir a valerl

Hoje às 20 HoraS no Cine Blumenau

i PROX., D-DMINGO .:::.:

OS DOZE CONDENADOS
_,: -, � ,

II Rádio Nereu
Ramos'

BLUMENAU
LíIJll:R DE AUDÜl:NCIA

NO. VALE

o máximo do
precisão suiça:

CRONÔMETRO
OMEGA

@mlé/&bnf§J/·
;�..._�

Verdadeira obra-prima para um
requintado presente ou para uso
pessoal. Automático, calendário
impermeável. E com Certificad�
Oficial de Cronômetro do Govêr.
no. Suíço. Em ouro 18 k, folhea­
do ou aço inoxidávet •
E nosso plano especial de paga.
menta facilita a sua compra. :4 �

Conce�slonário autori­
zado da OMEGA E

.' TISSOT
'

RELO�JOARL\
SCHWABE

de Oswaldo' Schwabe

Dua,s lojas para me·
lhoi servir

.

Rua 15 de novembro;'
770 -'-c'--, A MODERNA
Rua 15 de 'novembtti,
328. - A TRADICIO­
NAL

f
I

IDsdscapa
_' QUINTA-FEIRA -7:'11-63-

ÁRIES _ Esta quinta-feira lhe será totalmente nro­

pícía aos assuntos atinentes a' pesquisas e investiga­
ções em geral . Trabu·,he com otímísmo e confiança no

futuro, que os resultados se farão notar;

TOURO - Indíeios de melhoria de situação rtnancei­

ra e progresso geral. As condições em seu ambiente

poderão estar, meio tensas entretanto, Evite altera­

ÇÓES com familiares e amigos.

GltMEOS - Pessoas estranhas e os amíeos es'a"áo
mais ou menos inclinados a, beneficiá-lo hoje. M:>n­

tenha calma e conrtança em si, a fim de obter re­

compensas e me.horia nas atividades profissionais.

CÂNCER _ Saiba aproveitar suas boas oportuntdn­

des de êxito; para lograr os melhores resultados Que

possa desejar. Natlvos e nativas de Escorpião e Pei­

xes voltarão atenções a você; beneficiando-o.

LE.ÃO - Sua natividade 'astrolópíca deverá ser alta­

mente favorecida, devido à posição da Lua Gêmeos,
sua Décima-Primeira Casa. Adote medidas práticas
em relação, ao setor de trabalho. -

ViRGEM _ Suas enerzías poderão ser empreendas
com excelentes probabilidades de sucesso na atividade

proríssíonal e nos contatos, pessoais Que tenham por

objetivo a solução de negócíos urgentes. .

LmFA _;__ Condições positivas deverão atuar em Leu

hp.n"rr,io no cJpcorrer das próximas horas, n- rlpnrlo.

ser aproveitadas da melhor forma possível. Tome de­

liberações práticas, com otimismo e auto-confiança .

ESCORPIÃO '_ Dia em que rrcel-erá visitas e tntor­

mações de ínterêsse npf'soal., As nhservaçôes nue fizer

com referência a terc-ej,r(ls deveorâo s.er construtil'r,-".
:para que surta efeitos positivos .e benéficos.

SAGITÁRTO - Cnnfip ma.is em si mp'smo e flS l'c-n­

t�cimentos e probabilida-cles de. progresso financei,p

fnr-se-ão notar fnturHl11pnt.e HindH ""1' �n';8 o l)ró­
ximo dia 22 quando o Sol estiver em Sagitário.

CAPRIC'ÓRNIO - As. novidadps. e notícias 8.!Yradá­

veis e otimistas poderfio ser verdnd'eims e concr"t-;>s;
esnechllmente' se se relacionar com o setor de trnha-

,

. lho. Bom fl}1xo ·astral para viagens e novas amizar'es.

AQUÁRIO....:. AIgu;6m do se�!1 op�sto haverii de eont::i­

buir de maneira positiva,pela sua anto-realizar.Ão f:"n­

t1mpntàl e prnfis<;ional. nesta !l1tintH-feira. Não dis­

pense as €xperiências e o exemplo dos demais.

PET:XES- - Mantenha-se. at:entri e com ,demO'1Strar'ão
de inte.rêsse e admirarão pelos ,entes queridos. ami­

gos e associados; pode]_"ão benef·ciá-lo de modo posi-
,tivo no decorrer das próximas horas .. Seja dinâmico.

EXPRESSO:'PRESIDENTE
GETúLIO LTDA.,

Salda de Blumenau à Prei!1dp.utp Gptt';lll"

Segunda as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horal!
"

"
, Sábado - àS,6,30 e 14 horaa

" .

, DOlIlÍllgo - às 6,30., 14 é 17 hora.

=================================- ,

FAÇAM SEUS ANúNCIOS NÊSTE DIÁRIO

.

S.A. Ind. & Com..Concórdia

"SADIA··
, ,

FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader. 999
.

- Fone: 1275-

'PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

" S AD)' !l "

ANDRÉ' MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fcibr-I da melhor Casimira do ..

'BrosiÍ
.

Vendas porAtacado e Varejo
1 Ruo 15 de Novembro, 975 - Cx. Postal!
� '/,>ê1�,ª ._ BLUMENAl.!

;
,

ri2!Z!Y2i1 \ \

Soc�t
Lauro (ara.

TABAJARA
O Clube do Tênis prepara com carinho

O grande b .. ile de gclu _ NOl JE D:'\.S
CINDERELAS - para a data de 14 de
novembro próximo, dia em que o clube
comemora o seu 249 aniversar io. A or­

questra de "Norberto Baldauf" está na

pune musical do accrueclrnen.o de gala.

Inscritus já onze simpáticas meninas-mo­

ças que serão apresentadas à nossa socie­
dade. Alguns nomes - Marília Medeiros

de Mesquita, filha do casal SI'. e Sra. An­

Antenor Canguçu (Lígia) de Mesquita," r e­
presentando o próprio Tubajara, Dororhy
Lúcia Cem in. filha do casal Sr. e Sra. Sil­
vino (Ana) Cemin, representante oficial
da SOM Carlos Gomes. Jussara Marques
Vieira, filha do casal Sr. e Sra. José (Ju­
racy) 'Marques Vieira, outra representam e

do Tabajara, Monica Strauss, filha do ca­

sai Sr. e Sra. Carlos (Ruth) Sirauss, I'â­

nia Scheidemnrucl, filha do casal Sr. e Sra.

Horst (Es.her ) Scheidemuntel, m.iis du.rs

representantes do Tabajara. Leda Linhares,
filha do casal Sr. e Sra. Dr. J aura (M ari«

Nílza) Linhares, representante do Clube

12 de ngôsro da Capital. Cleusa Pilar( fi­

lha do casal Osny (Julieta) Pilar, repre­
sentanie do Clube 14 de Junho de Lages,
Clio Gama D'Eça de Mesquita, filha do

casal Ary ( Yeda ) Canguçu de Mcsqun.i,
representante 00 Santa Catarina Coururv
Clube. Maria Aparecida da Costa, fi h'l do

casal Valdemar (Ilta) da Costa, represe!'­
t;'nle dA Lira Têni� Clllhe da Clpiial, K,,­
nia Schmidt, filha do c::sal Roberto (Ohn)
�l'11l111dl. rCJ"l"e�erJiaJ1dll o Ciube do Pe­

nhasco, da Capital.

�,,-JJ
.�
I

Telegrama cheg'ldo (iiz da T're<e.,r� n'l
bonita Delia Maria Rocha, representando
o Graciosa Coumry Clube ,de LUlÍ,IL),I.

São Patroneses das meninas-moças, Sra.
João Arno (Cris�a) Bauer e Sra. Dr. Egon
(Liane) Stein.

SC-23

Na recente VJ'ilta a SC-2J, trecho rn�

daial-Ascurra, que rcalizamos na comp"­

nhia do Dr. Luiz Procópio Gomes, Engc­
T'hciro do Departamento de Estradas de

Rodagem local e Deputado Abel Ávi:la
tios �antos. constatamos que faltam ape­
nas 900 metros para a conclusão da im­

portante obra; que dará condições de um

excelente tráfego para Ascurra. No' amos

também a sinalizacão refletiva em todo o

trajeto da rodovia: de Blumenau até As­
curra. A obra terá continuidade ainda hte

ano, ligando assim Blumen:m a Subida
e posteriormente Rio do Sul.

GOVERNADOR
Está sendo coordenada pelo Deputado

Abel Ávila do� Santos, a visita que o Go­
vernador do Es:ado, Dr. Ivo Silveira, re:]­

lizará em breves dias ao Vale do ltaiaí.
Conseguimos com o ilustre deputado, o

nome de algumas obras que o Governador
vírá inaugurar n<lque!a ocasião. Entre elas
_ o trecho lndaial-Ascurra da SC-23. <)

Grupo EscolaI Luiz Delfina e mais dez
salas de aulas em escolas no Município,
cumprimento também um programa de vi­
sitas. A SDM Carlos Gomes, em hOJl�e­

nagem ao Dr. Ivo Silveira, estará oferecen­
do em sua sah de espetáculos um Cond:r­
to Sinfônico Vocal. Na oportunidade da

visita, o Governador concederá entrevista
coletiva à .imprensa no Salão Nobre da

Prefeitura Municipal, rela'ando (princip<'l­
mente) o resultado dos últimos conlatns

no Rio de Janeiro e Lages e o Plano Ad­
minismltivo para 19ó9. As datas não ['_l­

ram oficializadas ainda, faltando pOflat:to
a confirmação.

16,00 - Horário do TRE

16,30 _ Seriado e Shazan
17.06 - Vamos Desenha!:

17,15 - Janjão
1720 _ Anjos do Espaço
17,,25 - Tevelândia

,

1&,25 - Sõrinho no Mundo

18,,55 - Atualidades Esportivas
19.CO _ Teltmotícias Móveis' Cimo
19-20 - Antônio· Maria
?" 11} - Show sem Limite

21,10 - O Tempo
?1.1;; - Show' sem Vmite
22,36 - Horário do TRE
2<! 00 � .Tornal da ]'\l'oite,

"
23,30,-:- Brasil x FIFA

I O�,15 - DP lV1anchetes

k---___.__-- =,=_=_=_===-

criação de nossa Biblioteca. Orestes
.Woestohoíf passoua contar com a c,ola­
boraçào de Vilson do Nascimento na

organização do setor. Os Associados
que, por gentileza pretenderam doar li­
vros' para a nossa Biblioteca que o fa­
çam o mais urgentemente possível. So­
mos antecipadamente gratos-

MÉDICO E TRANSPORTES -

Contatos já foram mantidos para. se

conseguír atendimento médico gratui­
to o transporte à prêço reduzido para
os portadores de Carteirinhc:s' da
ABIM. Nos próximos dias deveremos
ter solução.

FESTA DE NATAL _ Estamos

pensando na Festa de Natal para os SÔo
dós da ABIM. Aceitamos sugestões até
15 de Novembro podendo os Compa­
nheiros se dirigirem à Presidência para
à respeito da organização da ,festinha
em si e de local onde poderá se de­
senvolver _ O Companheiro Nilton Rus­

sí, por sua vez, atendendo à pedido
. nosso faz gestões para que pensasse
sortear uma semana de Férias - tudo

pago _ em praia de .Iitoral para d '!s
de nossos Associados. Se um ou dOIS

dos sorteados, foram casados, terão di­
reito as despesas de hospedagem e re­

feicões também para seus familiares

Infelizmente, até o. momento isto não.
pc;l:\. confirmado. Tudo faremos, entre­
tanto para que o venha ser, prin�ip,ll­
ment� por entendermos o. magnífico
tpb11ho de Russi à favor da sua canso'

lidação.
'

Estas as novidades de agora.
'Outras dev!�rão surgir' em dias ,prJxi-,

.

mos, quando' voltaremos-à presença dos

cumpanheiros." ..

Ateneio.samente'
'Israel Carlos Corrêa _ Presidente.

I
tt-----��!!"I"!'"l.... �

I,
I

! De �re�id�D:�; ,Oe+úuo a B�um�nau:
S . ,De -S!-lgunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 horaa

�: _, Domingo - às 5,30, 13,10 II 16 horas,
. �

,

.
,

,
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Na manhã de têrça-ielrn, o General Los»
,

Campos de Aragão, Comandante da 5�·
R,'r;i</o Militar, acompanliadn do Coroliéi
Milton Pedro l/e Carvalha, Chefe' do és­
tudo-Muior e oiiciais, foram recepcionados
110 Passo Municipal, COI/1 11m coq/le!ehofe�,
rccido pelo Dr. Carlos Curt Zadrozny. 'O
[lagrante acima mostra o encontro entre

os dois ilustres homem. O coquetel foi
oferecido no Salão Nobre, onde anotamos

as prerenças dos oficiais do ComI/c/ lvli/­
/1"'1 Pedrn de Can·lllllO, Coronel Car/or
Xm'íer lifiranda. Coronel O/l1ar JIo1acedo
,,"fllza. Tenente-Coronel Pau/o BraRa. Te"
}1('llIe-Coronel Délcio Peret. Major AfÍJiO
V(/SCOl1c!'los e Cllp.i!iio LI/iz Car'os Dú',rfe,
Presente também o Coronel AIl ôl1io Car-',
los Taborda e Si/I'a, Cm:e. do' ]P/23'? R.l.

VISITA
Dr. PAulo Konder BorT'h�usen, DirelQr

da Carleira de Crédi:o do Banco do Bra�i1
re:lliza visita a nossa cid:lde. Na q\l:)rta�
feira que passou estêve visitando a V FEI-

'

ki\ Dr: AMUeil RAS DE Se, sendo que'
amanh1i visitará o SESI local, procedendO.
na ocasião breve palestra.

'

BAILE
Será em data de 9 de novembro o gr�n­

de acontecimento social, prvrriovido pçla.
O'missão Organizadora de Exposições de
Blllmenall e Sociedade Dram:1tico Musical
Carlos Gomes. O BAILE OFICIAL DA
V FAMOSC, que terá Jug:lr no saliío 'li!!
festas do Carlos Gomes, terá na par·te

musical a p!lrticipação da espetacul;lr úr­
qllestra de Waldir Calmon. O traje p"ra
'0 acontecimento é gala,

PROGRAMAÇÃO
V FAMOSC­
DIA 9 (Sábado) -,

10 horas _ Inauguração da Exposição
de Orquídeas e Plantas Ornamentais, pelo
Círculo Orquidófilo (Pavilhão da AGRO­
PEC, no Parque de Exposições): 16 ho­
ras - Tarde de autógrafos de "Turismo a"
Dois" pela <tutora, Profa. A!aíde de Sar­
dá de Amorim (stand da COEB, pavilhão
A); 17 horas - Encerramento da E�po­
sição de Antiguidades (Biblioteca PúblÍ<:'l
Municipal); 20 horas - Retratas de ban­
das militnres e civis (Parque de Exposi­
ções): 20 horas _ Baile oficial (de gala)
d:t V FAMOSC (�<I1ões da Sociedade Drd-'
málico Musical Carlos Gomes).

-)*(-
FERNANDO OLIVEIRA foi o hom

papo da noite de têrça-feira, na FAMOSC,
vindo de Sergipe, da linda Aracaju, para
visiwf a Feira mais famosa do Sul, atual­
mente sendo realiz<lda em Blumenau.

Acostumado a visitar, em divers<ls·'par- ;

les do Brasil, feiras assim, o Sr. Fernarido
Oliveira demonstrou um entusiasmo fora
do comum. com referência à V FAMOSC.

Disse que o p·ovo da região deve es­

tar orgulhoso da capacidade de re:llizaçâó
do comércio e indústria da nOssa ten a,

,

com reflexos benéficos em tôdas as' 'iran-
sações comerciais fora daqui. ".',:, .

Ê1e é sócio gerente ri" firmR REP'RE­
SENTAÇõES AGRO-INDUSTRIAL' DE
SEROIPE LTDA., na Rua Cris óvão, 2i!;
e Rua Laranjeiras 76, em Aracaju, Ser­
gipe. Representa, dentre outras firmas ca­

larinenses, a H. SCHNEIDER COMÉl�­
CIO E INDÚSTRIA, de 10inville.

,.j

Depo�ite no Fundo Crescinco. Obtenha
A!tos Rendimentos e Retire Seu Dinhei-

I '

ro Quando Quiser, Sem Aviso Prévio.

Empreendimentos R. Zimmermann ltda.

Rua 15 de Novembro, 1312 - C.P. 599
BLCMENAU - se.

��J: QS'�-�T.A��FE-·I';_l�_;'T��-�-oS�ho�ra�s--"'--�ljCom Stanley Baker, Jack Hawkins, e Ulla
Jacobssen. Superando os mais emccionantEs es­

petáculos cinematográficos.

CINE EUSCH:
HOJE DIA 7 - Quinta-Feira _ às 20 -Horas

Um western de grandes emor:ões! Robert FuÍler,
Jocelyn Lane,: Dan Duryea" em

.

'
.

PISTOLEIR.OS SEM ALMA
Panavision - Technicolor

'

'EXPLOSIVO como uma bala nas costns',
A trás dêles (} deserto sem água .. :'-na frente ,,15-
to1eiros a espera do ouro e da mulher! E,vadin­

"

(h,si> d"s emhoscadas dos peles verm.elh::ls·e ps­

quivandocse dos inimigos, dois' homens· disj)o,:,tos
a tudo -6 uma lnulher que mida. tinha a '. perder
I'�""""rn <1, nid,,, (ln our(l nue ris emhriaga!

'

'PISTOLEJoROS SEM ALMA um filme' de
.

mil e

'uma emoções!
' .

ZULU

CINE GARCIA
HOJE - QUINTA-FEIRA _ às 2(} Horas -

Columbia Pict.ures apresenta Edward Judc. e

Marta Hyer em

OS PRIMEIROS HOMENS NA LUA
em Panavision e LunaColor

Veja hé}'je o que poderá S-E'r rf>aHdade ama­

Ilhá! 15'\ a imaginação de H. G. Wells. ,podia ter
concebido esta aventural Só os homens da ,era
"�'-"r.i::lJ T'''�rlif'm t,pr realízado êse fil'11el Os
Primeiros Homens. na Llla - ",..,,, """utura fan­
tást:ca que supera a sua imaginação!

Em Cínemasco.pe 'TeCllnicolor
Duzentos homens defenderam unia pacifica

aldeia atácada por quatro mil fero:res guerrei­
r,os, altamente militarizados. Onze cruzes da vi­
toria, foram conquistadas nessa batalha por he­
roicos soldados que demonstraram extarordiná-

.

rio valor llnte o inimigo, tal como disse a rainha
da Inglaterrai ao condecorar (JS valorosOs comba­

tmtes. CooJ.ossal. Formidável., Emocionante . Su­
perando os maiores espietacuJos yinematográfi­
coso Um empolgan te dni.ma desenrolado no lU1S­

tericso continente negro_ ZULU.
, DOMINGO -

'

1. :,'"... . .�.���?�a�i�!��
Domingo - Lex Barker em

o SEGRÊC'O DO GAVIÃO, NEGRO'
..... �uI.""" r:p

o," -." ,

, '.

Hoje às 20 Horás no Cme Busch
,". .

PRQX. DOMINGO -:-

_COR.TJN.A RASGÁDA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



SEM DIVERGÊNCIAS

,
'

,

inve�ão da,; jphé.ridade dos objetivos (o Go-
l,a ssaâo combátiái a'inflação para atingir o de-
senvolvimento e hoje procura-se o desenvnlvimcntn
para eliminar a inflação) n'l,o significa a existên cia
de" divergências entre' a política passada e a atual,
:Mlls apenas que a de hoje é a contínuídaee da ante­
rior. �Agência S.I.B.) -,

Apesar da irregularí­
dade do tempo - chuva em

excesso na zona Sul e S.!C.I

na Norte - Pernambuco
conseguiu na safra de açu­
cal' de 196869 um melhor
índice de produtividade ao

, que no mesmo período do
ano passado, segundo o ma. :1

: de,produção do Instituto do

'Açúcar e do AlcooL
Até 30 de setembro, o

:: Estado apresentava urna pro-
• dnção de 1; 531.767, �.\cas,
contra '1.521 .86R:em Igual

',perí.odo de ,1967..D rendi­
niélitO' industrLl1 acusou 87,1
quÜos de açúcar por tonf�ia­
d/Js :de cana esm 'g3d:l, qu n­

�, 40, no ano anterior, c in
\m -inr :número de dbs de Sl­

"� fra, f0raUl apurados, 86,1
quilos. (Agência S.LB.) I

últimos
9 meses cllmnlctou 500 mil
tiln'el:fdl1s de milho exporta­

�', dó, 'quando no período' ante­
, nor o. valun'l� f'li apen:,s, de
,'272.775 toneladas.

'

, O Porto. de ParanaguJ
"torna-se aSSim um dos IlldlS
• importantes do l' ...ís e por is­
to· aceleri:tm-se o.S estud",s

para aproveitamento de no-

va barra, a fim de pel'Ulltir
'escoamento d!,s. s"IraS para­
:. n<>.enses .

, ,O Sr. Carlos A. Wal­
;:ter 'presidente da Ass0ci"ç�o
Nacional dos Export"dores

I" de Cereais (ANE.;) conl;',r.\tú­
:]oú-se com o governad",r
,; Paulo' Pimentel pelaS mpai­
� das que vem tom_nao em

i':�ro.l dos intere,ssi:s da eXJl",r­
�:taçao. (Agénda S .1,B .)

Nãp Há CDnvênio,

o Itam�rati desmentiu
que huuvesse qualquer con­

vénio entre o BrasIl e a

U�SS pará a expIor ção do
"xisto betuminoso. do Vale do
Paraíba, e afirmou que a

';União não faz parte do CGn­

,'�rato! comercial assinJdo en­

tre emPrêsa de São Paulo e

:de Moscou. Diz O· Itamaruti
,que a CoIniJanni;i lnuus.nal
Oe .ltocllas tletuminos._s foi
.;mtoriz",àá a operar no ra­

mo pdra lavrar e induscriali­
Z<lr o xisto iJétunnn"se deiS
j"zidas 10calizad_s na fazeü-
da l�ulillb,"�a, em Pindal�lo­
'nhangaba'. Essa empres.1 fir­
'm\)u' contrato com a "Nefle-'
chimpromoexport " da

'

Rus­
sia, para fornecimento de
equipamento, mAuinaria,
'alem de. prestação de servi­
.ços para produção de Óleo.

;(�énciaS.I.B.)

S:ubsídio

o secertárío da F"zen­
da, Sr. Arrobas Martins, hS­

sinou na séde da Fedcraç .. o

dus Indústrias de São Pau­

lo, ato aprovando a' primei-.
ra relação ds indústrias que
terão crédito fiscal para
comera de equipam=ntcs na­

clonais destinados à mod.,r­
niz ção ou insta! .çâo de in­
dústru.s. Êsse crédito é um

es.iécie de subsidi l, pois oS

industrieis que adquirirem
aqueles equipamentos Iív(j�'·
rao se creditar de ê,tu '17";':,
do respectivo valar, ded .l­

zmdo:o p,rcelacl m·nte, n ,S

operações seguintes, de aciir­
do cum su . .5' cOTIvenien':i S,
até lü% ao mes (.noê:ncia S.
LB,)

Pc'::,uária

',Um progra'ma de de-
senvolvillL�i1to da pec:uárii
'rl, � Est-ld s 'de Minas Ger;..is
Bahia e Espírito Santo, no

v, .'JI' ct11IÍv;.tente a U::i$ 7,)
milhões será realizado pe!o
Banco Central, com recurs,)s

d;, Bah:;Q lntenmericano de

Desenvolvimento, dos al�en­
tes fin,J.llceil'us que par,içipa­
rem do sistema, dos pecua­
'risias mutuários e do pró­
prio Banco Central.

Entendimentos nes+e
sentido tiveram progresso
n ,8 convers, ções nLn1.là�IS

com li missão do BID que
acaba de deix"r o país e uS

.detalhes finais inclUSive a

notlfici:tção do conv0nio, de·
verão ser tr ... tad..ls o m 1S

tard�r até março próximo.
(Agência S.LB.)

Concordata

Por censlderar que o

D�creto-Lei do Presidente da
Repúhlica interVindo na D,)­
minium pràticamente de.!
encerramento ao p1'OCe.583-
menta, : da concordata, ,)

juiz Geral Roberto de Sjuza
da 19a. Vara Civil, da e"'&li­
tal, decidiu extinguir a con­

cordata preventiva requeri­
da pela direção da empresa.

A decisão do juiz, en­

tretanto não invotlida a ilatH'­
venção federal, uma vez q'Je
êle a considerou perfett.i­
mente constitudonal por tt r
o rresidente da rtepúbâca
invocado o ardgo 58 dJ
Cúnstituição Federal que llle
faculte a expedi�ãQ do De·
creto'Lei condklOnado aoS

casos de urgência iJu'interés­
se público relacion;..dos à Se·
gUl'._;nçu NacionJi e às finan·
ç:s públicas . (Agênda S.
I.B.).

rã USS '52,5 milhões
bônus da emissão' à rnzão
de US$ 3 5 milhões anuais
ao pár, mais QS juros a­

cumulados cada ano, desde
1978 até 1992. O Fundo de

Amortização resgatará, 8,­

proXimadamente, 75% da
em�ssão antes de seu ven­

cimentQ. e

Os bônus não serão res

gatados de outro modo an­

tes de lo de novemb!"o de
1978 Nesta data e até 31
de o�tubrp d'e Ü170, o Ban­

co p<lderá resgatá-los em

,sua totalidade ou em par­
te a 103% do seu valor
nominal mais os juros a­

cumulados, Depois 'dessa
data e até 1983. o Banco
os resgatal'ã ao par. A en­

trega dos bônus efetuar-se­
á' a 14 de novembro ou al­
guma data próXima d'esta.
Não obstante, os bônus fo­
ram oferecidos a alguns in­
ve�tÍdores institucionais
com ba'Se em uma entrega
aprazaua que Qcorrerá a

IOde maio de 1969.
O Banco de Reserva da

'Africa do Sul adquiriu, di­
rl",tamente. dei Banco Inte­
ramericano USS 2 5 milhões
em bônus dessa elllis�ão ao

preço da Qferta áo pÚblico

elhora
RIO (V,A.) - As exportações pela praça de

São Paulo n.antíveram-se em altos níveis durante
o mL:S de outubro, apresentando um acréscimo da
oruem de 1:$,,;:;,1 % em relação ao volume em dólare ..

de outubro de 1967, segundo 0 resultado do levan­
tarnento feito pela Assessoria Técnica Conjunta do
Ministério da .Fazenda, Banco Central, Banco do
Lrusi], en tregue ontem ao Min, Delfim Neto.

No mês passado toram exportadas mercado­
r-ias no valor de NCr$ 34.223 mil pela praça de São
Paulo, com os produtos manufaturados aumentan;
do em oito por cento a sua par tícípação no tutal
das exportações. O total acumulado nos dez pri­
meiros meses dêste ano, no montante de US$ .. '

309.229 mil, já supera em 27,9 por cento o rotal das
exportações de todo o ano de 1967.

CAFÉ
O IDe informou ontem que foram registra­

dos em setembro contratos equivalentes a um to­
tal de 108.541 sacas de calé brasileiro numa im­

portação total pela Alemanha Federal de 4l:;R.At:::;
sacas. Isto significa, que, em setembro, vendemos
o drbro de azôsto, auando os contratos registra­
dos foram equivalentes a SI Hq s+cus..

PINHO
O Brasil exportou nos primeiros 7 me=es' rle

<1968, 41 milhões de dólares ern pinho serrado, au-

Pretos
..)

dil
uperalo
RIO (V.A ) - o índice de preeos na indústria de

(,�l1S1;"'lll:.iftl1 cf{-n Já é superícr, na Guanabara ao, mdi­
ce do custo de vida e se h-iuver uma expansâc ímode­
rada do crédito L'llolliHii,riQ príncípe 'm 'nte nas fal'-:as
(I", c1a�se m/sdla. a tf'ndência l":'tista t.erá um nô\'o' lrn­
]Jul"o, A observação é do Sr. MUTilo Gouvêa vice-prf'si­
dente ,'", Assoeíação das Emprêsas de Crédito Irnnbl­
Üárm e Pcupanca.

1l:Sse aumento, frisa, pu­
raooxaunente. refiete D

acérto de uma das melho­
res iniciativas oficiais, o

prDgrama,ede halJitação. A

J;d..l ui1" ue lvüt) o rlv1l10 ue

construções cresceu acele­

rac.amenw, eliminando a

capacidade ociosa das in­
dust:ias de construção e de

material de construção,
forçando, muitas vêzes, a

necessidade de importa-

táría é renliqta e plena­
mente exequível. A, queI­
xas e os casos de' inadi­

plemento por parte dos mu­
tuários resultarllm. expli­
cou, de má administração
do crédito NQ setor pl'iva­
d'o onde hã maior rigor pa­
ra conces�ão do crédito,
pràticamente n'ão eXiste'
casos de inadiplemência .

rncntando em 9,milhões as exportações referentes
ao mesmo período do ano pnssido, segundo infor­
mou ontem o presidente do Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal -� IHDF, General Sv1-
vio Pinto da Luz, em relatório ao Ministro da Agri­
cultura, Sr. Ivo Arzua.

o acréscimo, secundo o presidente do IDDF.
se deve a um trabalho sis+ero-itico realizado em

conjunto pelos órgãos especiaizados da entidade
"e que contribuiu decisivamente para criar m;:>inr
reputacão do produto brasileiro nos mercados
mundiais",

A tendência das exportações de pinho serra­

do é de aumentar progressívnmente nos próximos
anos, -tenrlo em vista que é esperado um déficit
acentuado em suprimentos de madeira a nartir dê
1"70, principalmente' nas áreas mais subdesenvol-

• 1
'

VW3S.

do tomador de Letras Imo­

bítiárías para os ínterme­
diá, íos financeiros e dos

adquirentes de casas para
os intermediários) as em­

prêsas trabalham CQm

moeda estável, disse. Co­
mo a correção, calculada
de acôrdo com os mesmos'

índices aplicados às ORTs,
fica em tôrno de 22%, ta­
Xi> inferior à dos reajusta­
mentos salariais, se o

'

ad­

quirente de fato comprome­
teu no máximo 25% de

sua renda, pode perfeita­
mente cobrir, pagar as par­
ce:as do financiamento.

Além dinheirodo

ção, como no caso uo

luento
.

Ci-

Graças à correção mo- Fundo de Garantia, o pro-
netária_ ativa e passiva gráma de ,habitação conta

<do Fundo de Garantia e com recursos capLados no
'." ',""-,' "'.' ,·,,-:;rh,,' .", '" _ .. ,

Causas
!,

Para o vice-pre�jdente da

ABEC1J:', as inaú�trias de

material de construção nao

pOuiam, antes de 1966,
traçar planos de expansão.
O me;-càdo, então, não ti­

nha condições de absorver
a produção normru. - O

programa de habitação
pl0VOCOU um aunlento da

demanda que su"'preendeu
a indústria. Materiais elé­
tricos para construção, Cl­

menta, ferragens e esqua­
drias têm hoje, mercado de

vendedor, porque a produ­
ção atual ou se iguala ou'

é inferior à demanda
Ê uma fábrica de, cimen­

to, 'da prancheta do pro­
jetista ao início de produ-

SAN JUAN, 6, (UPIl - Uma pessoa morreu e dw·s
ficaram feridas no tiroteio oc()rrido ontem em Pôrto
Fico:, durante as: eleições presidenciais dos Estaf�.".s
{Tnides O incidente ocorreu na. Avenida Barbosa San,
.Juan quando um Cl'I,rro passou ati,fillldo contra um

gr�!po de pessoas que esta"a na rua. Embora o carro

f"sthe"l<;e cheio de flâmulas e materhl de propag-r>n­
da ('leitoral. ninguénl con.,eguiu identificar o partido
e os agre,,�<::res. O autí'móvel foi enc'lntrado llelg-UID.:lS

ar·'�<; ma;c; tarde, a 3 !'m, do 100:>1 do lltenbdo, no

Bairro Af" Rey e es,tava "avO. Pôrto RiCQ ESt2do li­
vre as<;ociar�,'l' dos Estados Unidos, estava vofando,
a' 'cm da candidato à presid5ncia norte-americana,
cinco candidato,s à g'overnança estadual.

A<;f:CIlltou
CLEVELAND,6 (UPI)-

um adolescente a:;saltou

ção, consome, no
Qois anos, disse,

mirumo, ontem uma senhora fun­
c:oná:'ia da mesa e�eitoral,
levando os documentos de

inscriçção de eleitores. ASistema

A ABECIP julga que o

sistema da correção móne-
DEFENDE A

SÃO PAULO, 6 (ASAI')
O Depulad0 }'ederi.il Cu, "a-
1110, .:::iúbrmno, ao elUO;trCar"
para Brasilia, analis..ndo o

problema das imu,1iclaóu;
p,lrLmentares e prim:i,pal·
mente o caso dt) ueputado
l\1ardo Mureira Alves, (jC­

cJarou à imprensa: "Sou, a

pril1�ípio, a favor das lmu:ü­
d<tdes p<;lLmenl"res, <ltdl­
dendo aquel"s que flUem o

pJimeiro voto POiJulur. \) ro-
vo, quando demJcràtieamen­
te elege seus repres€ntallteS
outra coisa não deseja sellaO

que se apresentem t'm llll,ia

média à sua imügell1 e se­

nÜ�lhança, visanJ:J (1 bem co­

mum. Por isso seus i'epre­
sentantes devem ser delhJll1i­
nador cumum de �eus JrJle·

3) Quem compra ?
2) Quem vende?
1) Quem produz ?
A ulormaçáo que você
pro,'ura está nas

p:tginas do Guia Azul.
lIIUIC:i,dor :j'ZU, do Rio
Grande do Sul _
Paraná -

,de ESl'à compra foi efetuada
de conformidade com a po­

lítica seguida pela institui­
ção de mobilizar recur�os

em países que não são
membros para destiná-;Ios
ao desenvolvimento da A­

mérica Latina.

.. Leia
• Assine
.. Divulgue

·Cidode de Blumenou'

ASSOCIACÃO BENEFIC�NTE E
FILANTRóPICA DOIS DE SETEMBRO

Edital de Convoc&�ão
Asse'mbléia Geral Ordinária

São convocados os SenhQrp!,\ i\"i<;"'("� #(q<: 7'''­
TlI ""6'1 rpl1p'71'ern Cln As""'mbli'ia Geral Extraordi­
nária. no dia 21 de Novl:'mh:ro do ?nO em CIJ""I1,
às 11l'I}O horas, na' snde saciaI, à Rua 15 r',,,! ':\!o­
vembro 332 - 1° andar - sa::a 8 a' fim de deli­
berarem sõbre � ..""..,.",#-,4'

ORnEM DO DIA:
1 - A lt.�rl!ç_ff,o do� ?,rtii<os ii� - J"fra. n. 70 p 1)0
Il - Outros assuntos de Ínterêss,e da Asse­

ciação.

Blumenau. 23 de Outubro (1!! 19B5

JU.LIO HORST ZADROZNY -

'p�'i ".: �Tíf

senhora Delle Simeck

assaltada ao sair de casa

com os documentos dentro

da bôlsa. As autoridades
eleitorais substituíram 05

documentos antes da aber­
,tura de urna. A polícia in-

'I1VIUNIDADE
rêsses e aspirações. Os que

Ull.luli�,ssam eSS.l linh3. ê se

avultt:m em defe:>a do b2111
comum são só expunênci 8

representativos d0 povo. O

contrário, são os que de­
caem dessa linh'l mé lla de

re....resentdção ,popUlar" .

til/ii
•

O GD

do

mercado de eapíta's, atra­
vés cas Letras Imobiliá­

rias, o que lhe garante
'

a

sua continuidade. ÊSses
papéis, até o momento, já
carrearam aproximada­
mente 600 milhões de cru­

zeiros novos, embora se­

jam de longo pruzo, 3 a 10
anos, "Os papéis de' mer­
cauo concluiu, têm geral­
mente uma renda prQPor­
cional a seus riscos even­

tuals. Como a Letras Imo­

biliárias apresenta um

coe!iciente baixissimo, qua
se inexistente, de risco, ê
ciaro que oferece uma ren­

tabilidade pouco inferior a

outros papéis. Mas o mer­

cado é suficientemente am­

plo para comportar tudos
os papéis".

foi

formou que pelos dados dis
poníveis 9 assalto não ti­

nha qU9Jquer relação com

as eleições.
,D;c:�!"ic,n'1"I
MISSOURI, 6 (UP1)

O ex-presidente Harry
Tl'uman fêz uma parada
em seus passeio matinal
diário na cidade de Inde­

pendece, pa!'a votar nas

eleições presidenciais, - O

ex-mandatário, de 74 anos

de idade, foi o sexto a vo­

tar no seu distrito. mas

declinou a fazer comentá­
rios sôbre o pleito,- En­

quanto isso, em Wantervil-
1e o Senador Edmundo
M�lskie candidato demo­
crata 'à Vice-Presidência
dos Estados Unidos. re­

gressava a esta localidade

pàl'a votar e esperar a de- '

cisão do povo, Muskie teve

de enfrentar cêrca de 150

manifestantes pacificistas
reunidos diante do centro

de votação. Após cumprir
o seu ato cívico declarou

que no "üItimo minuto pa­
rece que as coisas viraram

a nosso favor".

San amento do
d TrignSet r

RIO rVi\) - DJS estab"lc­

cill1elÜu.� lI1uagcÍllls iH�_ulUu"S
no I':JfS - ct::n::a ue 400 -

apenas 4 insurgiram·se contra

li l11<!djJ", sUJI<!aLiora do (j"vér­
no 'f'c;J<.:ral visando e,lllli,ldf
I edstros ficlÍc:ios, fon,e do

,

Ca�l1bio negro tk fari"ha d" LI i­

go c de eurrupç;-LO adllli"isll;l­
liv�l. O primeiro es,ab� e�il1lc,l­
to que �e insurgiu contra ;Iqu�­
Ia providencia foi o 1...101,,]10

I'acÍfko S.A., de S:mtos, qu..::

impetrou manduda de segu­

mnça na 4" Vara Federal do

Rio de Janeiro. Denegada ii

segurança, o proces�o !iC en­

contra em grau de rec:urso no

Tribunal Federal dc Recurso>,

nesta SapitaL Mas o Moi::110
Pacífico impetrou nôvo ped!do
de segurança na Jus1Í_ça .Fe�e­
ral em São Paulo, dlsmbu"j?
à 7ª VHra de São Paulo. p�dl­
do que foi; deferido. E�l r�­

cente despacho, o preslJeni�
do Tribunal de Recursos StlS­

pendeu a scntença do juiz da

7'} Vara de São Paulo.

O Mohho Paulis1a L'da.,

também de Santos, impetrvu
';l::mdado de segurança na 2<1-

Vara da Justiça Fcderal, nes:a

Capital. O juiz determi:1ou "'-;-
va vistoria nesse estabeleCI­
mentO. Na mesma _ "'ll;a... ""a
S,A. Moinho Bahia, de Salva­

dor. ê ri' Ocríl1l S.A. Pro�llltos

Alimentícioq, de Be'ém do 1>,a-.
rá, também impe:raram mano'
dano de segurança
Todavia, o presidente do Tri­

buna! Federal de Recur�os
m'll1dou suspender a sentença
do juiz da 2') Vara da Jus iÇ:l
Federal desta Cf1pital, até p "­

terior pronllnci"m'en(o dês"e

EtTrégio Tribunal. Encontl am­

'se: :J�sim, os processos de to­

dos os quatro moinhos, que �e

insurgem contra a determina­

ç�o saneadora da admi ISlr�­
cão Costa e Silva no Tribu',al
Federal de Recursos havendo

grande expectativa em tôrnó

da d€,ri�'io do Egrép-'io Tnbll­
nal 'sôbre matéria tão . rele­

vante.

BELTRÃO
VIAJARÁ

RIO, 6 0TPl) - O Mi -

'l';�I,.., <10 PI"nei�m ..nto, Hé­
lin Beltrão, chefil1rá a dote-
2'��ão brasileir'l que comíla­
rcccrá à reuniã'l do Comitê
lnteram('ricano da AU"nç'l
Pl'll'n (l Pr"I!l'''''Sfl. a :I'�liz"r­
sn oe 12 à 15 ,do corrente
m;;s, n"" Cl'lpihI nnrte-ameri­
c�n::l. Durante sua aus�nçia

.

o I'''rgo �erá n"'.\nado int.dra­
mpnte por Marcos Viní.....j.)"
cnnf"ri11e ato' llssin"do pelO
Presidente Costa e Silva.

•

r

ais
Anúncios Classificado 1

HOSPITAL EANTA IZABEL
Nccessíta de dois funelonâríos quites com I)

serviço militar, que saibam esc:ever à máquina
.. e que possuam 'cor.h c mentes gerais de escrltó- ..
ri". - Exigimos referências. ,Os candidatos deve­
r:"',., apresentar-se no horár!o comerctat na Se­
c�etaria do Hospítal Santa Isabel - Rua Flor.
Peix6tQ 50.

r��"'";�I
1'1:1, A Loja do Turista - SJuvenirs - 0 maior
I depósito de Canecos Tipícos, MadeIra entalhada

ii - Artigos p-fumantes - Pressntes - Artesa-

II nato - ExcllH;i\ íuaoes - Rua 15 de Noverubru,

111_�5:� �
BLUlvIENAU.
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Ao termínar o seu expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7

Defronte a Casa Royal S.Á.

ARTE S/A

(nn�lrut�O
J

(u�lo df� \Jidi!

Desde o InICIO d�ste [l110, ? comercializocãó
do pinho serrado brasileiro está ganhando maior
dinamismo, levando-se em conta, além do conceito
do produto, a segurança com que as entregas vêm

'

sendo feitas nos centros consumidores internacio­
nais.

Pr=císamos de DI\Tfl"ÕGRAFAS e CORRF!-;­
PONDENTES. - Os Interessados deverão d!"i­
gír-se ao D�pa"!"Í.am�n!o de Relaçã-s Industriais,

l
rl .. "'�glmda a sexta-feira, no horário de 7 às 1.
horas.

, ===========_=:=dJ

Heli
PROCURA

Inspetor de Vendas
ZON,Ã, SANTA CATAR!NA

desejável,

PLEITO'DOS USA CAUSOU
'" <

ATE TADO: PôRTO RICO
IDADE DE 22 à 35 ANOS
Instrução Secundária
Capacidade Comprovada
Habilitação de Motorista Amador
Disposição para Viogens
Conhecimento do alemão
pOiém, nc.o indispensável.I

!
OFERECE-

Remuneracão acima de qualquer oferta da
praça, incÍusive tôdas as despesas pagas. Veio
culos O Km para viagens. Excelente e dinâmi­
co ambiente de trabalho. Ilimitadas possi'Jili-

Idades
de carreira. Férias de 30 dias,

Ma:car entrevistas pelo telefone: 1771, com Sr.

� LGto.

�:� �.

EXIGE-SE

ENXUTOCARANG'O
8'3 vrc,,: pensa que a sua "paquera" é frh e

sem solução, não desanime ainda, Leia êste
anllDcin: -

- Vende-se Ford-A úlUmo Modêlo de: 1929, 45
('�,.nln''''r!l11'''s (tinindo), Conversível, 2 Portas;
INTEIRO!!!

MAIORFS DEI'.AT,H1"8 .",{j]-,r,p' a cit<Jda
jf-ia meciínica tratar pelo Te]. 1436 ou na Rua
Namy Deeke, 175.

AS DROGAS
a droga a mulhercs gráviJ:,� e

cri'·nças.
A letr:Jcilina é ampl�mer>te

usada no tnl1amcnfo de gr'lO­
d.' V'1J'i,·,h,�e nc doeJ1cas, in­
clui"do i fecções duyante a

gr:,'vi,fez e >"'0 cornb:l!e fi doen­
çrlS como o S:1ranlpO e a gripe
crn crianças de menos de cinco
anos�

O, dcnlist;Js ren.,ir:lm ;1!!<Jra
;,blln(hnles provas de qlle a

tetrncili'a pode C�Il',,'r ° :>r><1-

recimento de um deró�ito aei:n­
zentarla perm'lpen;c nos den­
tes d:ls crhnçns se admi,'�­
trad'l nos ci.,co nrimdros anos

de vP" ou às mães durant� .a

gravidez.
Não há perigos para a s:t�

de com a admi,1is,ração d!(J
me' 'i'::·me7l!o. m,.s a descole.)­
ração é perm:lncnte e não po­
derá ser ciimi.l:,da.

MAIS CARA
da Cllllil de açúcar. Adiant"'JU
o Ministro M'1l'cdo Som-r,s
que haverá redu-;ão no vo'!.u­
m" '1 Q�" nr"0uzido em al­
guns estad�'S da rcr;.ião C<�l1-

tro,sul, F.ntretnnto frisou
que a maior produção das
us'n"s n:mlíst"" <lssl"'!ura-:r't
o n'lrnpl :>h"slorimento (10
mercad0 através do atendi­
mento de sua dem�nda g!-Q.,
b:l.l. cvit:1nd'l que sej'l ;Jf°'iU-·
dicado O ConsumD regional.

LONDRES (B,N.S.) - Os
dentes realmente brancos �e­

rão mros no fu uro se f'S mé­
,dicos cOnlirmar.em a recei' 'Ir

'. cer!:,s drog�s,_ irifotma a Co­
missão D;lOlop de Segurança
de Drogas.

O tral:lmento prolof'gnJo
com tetracitina - um antibió­
tico de larg.o espectro - po­
derá causar o escurecimcnll)
permnnenle dos dentes. diz a

Comissão. que recomen,lnt!
aos médicos eviíllssem rec.:ilar

'CASA ROYAL SIA

PEÇAS
CHEVROLET

'CANA SERÁ
BRASILIA, 6 (UPD -

Em resporta ao requerim�Í1-
to de infofm�ções de aut.nria
'do Deput:>do Marc(!s Kertz­
'm"nn, o Ministr'l da lndús·
tria e C!lmércio deci::trnu que
df'1'\l'nr'lf'rá d1� rliretrizé's -

: adntnd"s pelo GovêrnfJ para
,{'st,.bi1iz'lção do índice geral
de preços e ('ons�qüente con·

t@Dcão elo crescimento do

"custo de vida, o percentll'11
do reJjustamento do preço

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Amadóres dá Liga' Blume­
nauense de FütebD,I; aguar­
ua'a decisão do Trlbunál. de
Justiça Desportiva, para' 'co­
memorar O título conqu:Sl;l­
du na Prímeirona.

'

,
o ,A proposta fJf f"itn <lO

'limit"que lei: =iort. i.' cm

S.inta: U.1<tarina, 'em, diver sas
.

cidades, 'estarictú, "'inclusive
.
.sendo processado peta AV
de outuuro de Ind.ual , Wi!

.svn Morelr-a I)_úe 'sé <:wL!
.

,::'1;:�- , �,_J., c '_ '.'. -

_

A equipe' de lnd ,LI, o

xv m,::: OUTUBllO, líder du-
1',(n�e muitas roduuas da e, i­

. meirona Íill'd adesoedída do
cuIII]lun;b de aJ!l1�diJl'tS,' jo­
gando, sábado, centra-o Cru­
zciru, em lndaiiit.

° Cruz e Souza sagrou­
se. é�Inpea(r dós aspirantés
derrotando, espetacutarmen­
'te os supíentes do Vera C ...uz

por 5xO,
'

A Prim:Írona cale-
'gorra pdm�l!JiH - apresenta
o seguinte ,quadro:

16, - Cruz e Souza 6 pp.'
2D. - XV de Outubro 7 .,

30. :_:_ Cruzeiro 11."
4�'Vera Cl'UZ a"
50. - Flaresta J3"
60. - Juventus ln"
70. - 'J de Setembro ig"
80, - Antares :lO '

90. ..:....: Asa Branc.1 32"
IDo. - Aimoré 3'3"
lÍo. - OperâricÍ 34"

,
'

Cru':z; � S-ouza

o Cruz, e 'Souza, IÍ{ler
do Campeon:üo da Divisa0 de

's. J. BATISTA
,

, -,"'Do Corresp::mdente
,

-,
-

08411: Aniversário
o esporte das mullid.3es que panllisQu Sl;'IS :'Itividaéles

,°f'n1 São João Batista, por motivo do pleito eleitoral do pró­
,,"t> imo dia 15;, só' sérá movimentado no dia 2� dêsle mês: o'
,

'quando a equipe do U3ATI SOCIAL ESPOIUIVO estar,!­

i.::omemDrando mais' rim aniversário de sua fundaç\'i�.

VO'LEIBOL

A. equipe de Voleibol. do USATí SOCIAL éSPORTIVO,
�sfanj, .

promovendo no próximo doming_o,' dia 10, em sua

ltuiidra no Estádio Valéria Neto,. mo"vimenta�o tornei,?, l'eu­

nindo várias equipes dessa modalidade cspofllva, de dlverso�

lugares dO,Estado de Sant�, Catarina.

,
Os respons:iveis pela equipe de voleibol em S:ío João

Batisia' eK:pediram -diversos ofícios e esperam a confirmaç<;o
dos mesmos nos próximos dias desta semana.

COl\IERCIAL
A eqlúpc do CO\1ERCTAL ATLÉTICO CLUBE. (Iue

repr'esfÍl1a' o que de melhor existe no fu!ebol a?wdor de $:10

João 'B'Ítista, estarã"se apresentando dommgo, di:; 10, em An-

tôhio Carlos.
'

,O 'Comerdal. equipe presidida pOr Nilson Boóz, est"r:t

na oportÚnidatk �nfrentando li boa esqu,idra do ESlrêla AzuL
. ,A delegação comercialina deixmá São João Balista pe!:!
'manhã e se espera desde já mais uma grande apresenlaç:1O
dos rqp:lzes do Comercial que tão boa figura "êrn [azém!o

em todos osc jogos dos quais participa o Comercial.

,
PRESTIGIE O .ESP:ORTE

DA SUA CIDAD'E COMP�\..

RECENDO 1\08 ESTÁDIOS,
EVIToANUO, ASSIM.' A ES ..

TAGNACÃO DO ESP'ORTE
, "'"

Tipografia Centenário Ltda.
DEDICAÇÃO no atendimento

EXAr'IDÁO na composição gráfica

'PRECISÃO na entrega de seu pedido

"-IMPRESSOS, é claro só no endereço à.

Fone 1611

,
'

D�NTRO ,DE � MGUM'1�MPOf DA F (i·RMA COMO VAI
,

Rio
"

líderes no
Reportopern.de AUGUSTO PAReIAS

Seja no futebol ou no esporte orncdor ís­
ta, Rio do .Sul, é a cidade que esportivo­
mente, rnois cresce, otua1mente;' no cenór.o
cctorinense - Conclusão do Estádio Muni­
cipal e i�1Ício do Ginósió Coberto - Povo
co.ciboro , propçrcionorido rendas/ sempre
superiores a 4 mil cruzeiros novos nas par­
tidas de futebol' - Candidato, para' em
1971, realizar os Jogos Abertos -,-
Nó Alto Vale do Itajaí,

desponta como sua Capital,
a cidaue de Rio do Slll. So­
cial e economicamente, sem­

pre apareceu com destaque
entre os demais municípios
catarinenses, com um des�n­
volvimento dos, melhores,
graças ao trabalho ínsano
de seu povo e seus gover-
nantes.

'

Agora I o Esporte
Não se compreendia, TIf)

entanto, que uma cidáde,
com um desenvolvimento
crescente em vários setores,
estivesse com o esporte pa­
rado, e a não ser um fute·
boI de vÍlrzea, uma ou OlJ.­
tra ,partida no setor ama­

dorista, era o que movimen­
tava o esporte, isso lá de
vez em quando, sendo que b
intercâmlJio com outros cen­

tros, era quase nenhum. ,

Construía-se já um Estádio
Mm;ücipal. ° que seria f!s·
se Estádio?

Melhor e Mais BeJo
Estádio dé Santo
Catarina

Realmente, em princípios de
1966, já no aLUai govêrno do

município, o Sr; João Alfr�rl()
Krieck., eram inic;adas -as obr:ls
de terraplenagem, cons:ruçã0
de Ihuros, alambrado e arqui­
bancada. Agora, um pow;o
maís de dois 'anos após" ja se

encontra em fase fh:·a!, a col1�­

tmcão da arquibancada, corn

cap-acidade para 3,000 PCS5['';'
sentadas i;iÍciando·se, outro"­

sim. a p;rte da gef:ll, que t"ITÍ-,
bém será coberta e Icrá cap:l­
cidade para 9,000 pe'iSoas sen­

tadlls. J i far'lm gas�os' 222.500
cruzeiros novos, sendo 180 mi!
do mundpio, 20 mil do Es­
tado

.

e 22.500 de verbas .feJe­
r:lis. Ivl1s, para que servil:;j ,

êsse <'colosso da beira rio"?

Ressurge o Juventus
Q "Todo o Vapor"
Um clube teria que s(!r fun-

dado, Uma agremi:lg:::io q�le

2°.-FEIRA À NOITE

realmente representasse con­

dignamente', o Alto Vale do

ltujaí, região ,que reúne mais
de 20 municípios. Jã çxis.ira
há tempos' p:issactos, um ,;Iu­

be,,6 Juvenlus A.C., que che­

gou a dispurur o campeo ...a­

to estadunl de 1958', em ;il,l

fllse e1imimitória. E por cple
n50 :() réssurgimen10 do JUVeO­
tus? Sua' torcida já era grand.:.
Já' tinha nome. E foi o q1l0
resOlveTlUll ':tlglln.�, dcspor.ís­
.tas. Com:.a.. colnboraçiio lhl

Atléiíco Operaria, agremiaç;io
já exisleníe. cedendo seu m'_'­

-teriaJ esport�vo, atlelas, ôni-

Sul Estará as

Esporte Catari
"

bus erc. Xaci;ilOll o iriíc io dês-"
se soerzuimcnto.

Mars de Oitenta
Milhões Antig!)-S
Reerguido ha quatro mêses

a'rus, já gastaram os [uventi­
nos para, mais de oitenta mi­
lhões com o clube e equipe.
,Uma média de vime m'il cru­
zeiros novos foi até agora a

despesa da agrcrniação, Con­
tratou inidalmente pnra prcpn­
rador técnico o conhecido ita­
mar Moruresor para trocá-lo

agora por Ênio Andra,le, Fui
bll'car Gilberto Costa e C1S­
tor em Cnritib:l. Orlando. Ar­
mando. À lvinho e Jor�inho ,'111

CricilÍma. Br�u1it'. Ricilrdn c

August do C�II'los Renaux. C"­
ruC�l, do Caxias, além de r.iI­

tras ainda em iase de experi­
ênci'ls.

Público Prestigia
Ótimos
Arrécadaçõ�s
Parn se dar um e�emplo e�e

corno o público do AI,o V"Je

'- ArquihonCl!da do E.rltÍ{i;o il1ul1Í('lnr!l de Rio do Su! 1('111 eOIl­

ciusão)" por ocosÍfio das li'! Olimpíadas E.IlUdall:i,I,

cm'oiréillfll1lCIlIO 110 EúáÍilio Municipal

Encerrada a
JOINVILLE (da Sucursal'

_'COUl a re?-lizaç;ãi{) �os jogos déêisivós nas lliversãs
mndâlídades fói encerra[la séguhilã-feira à 'nóite lio'
ralácio' dos Esportes" á parte' esportiva' da Semana do
Estlll�,:uüe de, 1!'G8.

Colégio Ce!so
Ramos Fico'u
com 2 Títulos

O Colc!gio Norm,aJ Gover­
nador CClfiO Ramos ficou de

posse de dois tílUlos. vo'eibo']
masculino e fcmidno, Na ver­

dade o título fico�l em boas

mãos, pois o C.N.G,C.R. pos�lIi
nestas m0dalidades' esporth:n
boas equipes, onde figuram
atletas que attiúam pelas s{;;le­
côes ,de Joinville, que estive·
�am nos 9ºs Jogos Aberto� de
Santa Catarina. Em vo]elb,.)!
masculino o Colégio Celso Ru­

mos venceu a Escola TécI;íc1.
Tupy por 2x:0, com parciah
de 15x5 e 15x7. ,Em vOl,eibol
feminino a vi'ória final foi �ô­
bre o Colégio Bom Jesus por
2xO, parciais de 15xO e 15x II.

Colégio Bom Jesus,
Foi Campei5:o em

Fut'ebol de Salão
Por sua vez, o Colégio Bc.m

Jesus, apresent:;mdo-se com

uma equipe categorizada, con­
seguiu a conquista do títUlo
de �mpeão de futebol de �a­

Ião da Semana do Estudante.
Na peleja decisiva o C:B.J.

venceu
J

ao Col�gio - Norr'il:ll
Governhdor Celso Ramus pJr
2xO.

E'scoln técnka
Tupy
Ganhou no

Basquete
,O Torneio de Basquetebol

da Semana do Esludan'te foí
vencido merecidamenre pdo
quinteto da Escola T':cnic0

Tupy, que depois de passar
pelo Colégio ,Bom Jesus e C.>·

kgio Celso Ramos superou Oi)

encontro final ao Colégio Ir­

mãos Maristas por 62x37.

Bom' 'o ,Prastigb
Dos Estudantes

Sem dúvídà alguma bom foi

O prestígio dado pelos e" 1]-

• dantes joinvilenses a esta pum­
petição esportiva iniciada no

dia 28 no Palácio dos Espor­
tes e encerrada segundll-feim
à noite, jã' em tôdal> as noites'

, de jogos, o Colosso da Pnça
da Bimdeira estêvc lotudo.

':'es!ava sequioso por futebol,
bns"� dizer que <I par. i.ln enr: �

o Juventus ]OC;]] e o Olirnnic»
de Blumenau, válido pelo Tor­
neío Centro-Sul. jogada "UIl! t

quurta-feiru 3 tarde. leve rcv­

da superior a 3.500 cruzciros
novos. En1 apenas um n10<',_
jogando quatro vêzes em C��a

a arrecadação tOlal foi �y \,1
de' 16 mil cruzeiros novos j ,I,'
sem qualquer prornocâo. te ln­
nizo de se ver nos dias de i'ó­
gos o estúdio florido com :'

presença de senhor:" e C"il',,,­

ç:1S que 'nf1ucm em gr:trde
qll�ntiJ;lde para tllmbém l�"�,r
o incen1ivo aos Cntqu2s iu\'�n­
tinos.

Planta do Ginásio
Coberto Já Está
Pronta

M:1S não só no fnicb,-,l ·�,'i
se projetando Rio do Sul. O
esporte amador também C":',
sendo visto com carinho p�'"
nlto mandat:Jrio do lllU,li.:ípi I,
que quer entregar até o finl
de sua gcstiio um Gin,ísi,)

pronto para a pr:"ttica do b:,>­

ket, voleibol e [II ebol de .,;'­

l�o. Suu planta j;i eSlá pron :t

e sua .:ons:rllç:-io orçada ':m

300 mil cruzeiros novo'i e,,:', ;'1
construído em convênio eD1l1 {'

Govêrno do ESlado, ar':I11'I-.:

cada um com ri mc:tadc J.,s

dcspes:ls.

Olimpíad,cs'
Estudantis

A fim de i 1cen�ivar a m,1;i­
dade par<! fi pr.ílÍc:J do eo,p, 'r­

te. é realizad:1 antl:dme�te ':111

Rio do Sul, uma O!impiuda
FSiUdanlil. com a p'lr,i..:ip.,ç:ío
dos principais cdu.:andúri'o:s

dessa cidade, D�ss:1 Olimp'a,
da, que já vai cm seu se�llildo
ano, tem contado com a p"'�­
sença de 1d�!ls autoridade, (.:s­

portiv;ls do Estado, e dali Ri:...
do Sut tem tirado a grande
maioria de seus elementos pa­
ra levar aos Jogos Abertos de
Santa Catarina.

R.io do Sul e os

Jogos Abertos de
Santa CtlItcu'ina

'

É enorme o intcrêsse (hl�
riosu1enses cm tôrnu dos IO­

gos Abertos de Sanla C,\I,iI ;'n,

Todos sabem o meio dt: di\'ul·

gaç�o .p�ra o mtuicípicl, qll':
represenla essa compe,iç�o, É
iMi:l da Prefeilura'1\luni.:ip.11,
contratar para o próximo ;\110,

em São Paulo ou na, Gaanalp,
técnicos para ílS nl0daliJadcs

de voleibol, basket e atle:i"m,',
bem como já teve seu convite

d

nse
::ct'i:o por pr.r.e t�;'� D-. �.:t;­
rito B':rrc- o t!c AZCV;.:".JLl. n.n

dos pri.u.ipais dirÍgenle-s e ç'1-

Uhj;l";{�t do cxpor.e an1�ldor .

P Ir,'] t,:�j..iir .: tr'lh:tTll'lr r o C.­

rÍ�al' \._�_) .,\!tc '.';,1.:. ;'.P'·c ..... -.'1_

ta�do 'ln propu';,;! p :r:1 '':1'

se lc di-IS Jogos .:\h-:-rio,,:;: ele S ::1-

tu (':Il'\ri"" em 1'0170 :1'.1'''''' :"
seu chcte {1c (11�·h�!..:açüo. Dr.
l-leitor Luiz Sché, rer:'''�d
SUO! vez p.rn C (;n,�,)rdi:L scn.to

que. f'��r or::lçi:f':) dos r:csrn -c

CIn .1{!invi'1C'� �'erú entE.) r:(·j·
tpc"lo n :J'lO de- 1971. <111'1'1""
Rio do Sul, ter.i to':,is cnnti­
coes p:1f:l p:11r(')ci'�lr a 111"I:or
f�si_a pi-,:i-esp:>r.j,. a do Es:uJ l.

poder-se b fa1;lr ,a:u;lli]lcr'íc
do c-porte riosulense, A Iun­
d:'I�'.lo d� 511:1 LiJ;n A:l:5LL:I;
sua Liga de Futebol qu� j:'
fC'I'Ii1e' 14 r lubcs do Alto V3;e

cru dl�pu�(1 de) Campconao
Arnador: d[l c ...1nstruc:io do Gi­
nusro Coberto da' Col':g;n
.10\ ,!ll!'é'io.:u Ruv Barbosa: l!a

cons.rucão das
�

canchas dos

Cu!é'.!l(:,; D\.)111 Busco, J,'IaJi;!
:\l1\iliadur�) c Ginásio Est.i­

dual Henrique Fontes, D'·
construcão O�l pi�C'Ína e qU,1-
drns de tênis no nóvo Concór­
dia, Seria muito o que e�cr.:­

ver. \'dnH1''; dc-i,�lr p:\f3 Ol1t!"�l

("l'f)I'11p",i...bde Yolt�lr a f:lbr

e;�] J?i' de) �'\II, a cU:lde qll[.
e\f1�'r l :�lJn�ntc, n1:ti� lTCSCf\

;l'u�drll('nic� no cenário c�tilrj­
nensc.

F. Vamo;:: Pú"a
Frerd'':!

Pu;fe'j"O .... fLTR."CD\J J(j"�f() !{R_iF;Cf.: (rri.'Jl('iro ti lJ"V'll,"�do\
)"is:oJ'ilJ!1do {iS obras ,lO 1l1(/geslO\O ES;Lidio l'l.iluuiciptil

de Rio do Sul.

t

JOinville
JOINVILLE (da Sucursa'l)
Depois da péssima' JOrtldd"

que cumpriu mI' cidade, de J'Ja-
'caba cm J 1,167, quando nãl)

�ol1seguiu passar da fase th:

classificação, a Seleção J..-.i,,­
vilense' de Fu.ebol' de S�,I5.ü

reabilitou-se totalmente no�

Y'!s JOgos Abertos de Santa

Catarin�" rcaliz�dos êste ane)
l1a cidade de l\.Jafra, trazcndn
novamente para Joinville a he­

gemonia do salonismo' catari­
m:nse, mercê de uma camp:l:

nha das mais destacadas c

que não teve qualquer con,e�­

tacão, pois foi na realidnde à
no'ssa se!eeào a que melhor �e

apresento'; .

nesta festa jJ:lfí­
esportiva amadorista de San­

ta Catarina.

Joinvil1e ficou n3 chave "B",
no turno de classifica.;üo (w

lado de Brusque, Tubarão, S:ic)
Bento do Sul, Joaçaba e BI<I­
men::lU. Na chave

,.A" fowm
sorteados Rio do Sul, frês

Barras, Cnpinza', Lages, Con­

córdia, HefVal do Oeste e Vi­

deira. Na chave "3" .- Luri-'

tibanos, Canoinhils, Pórto

Uniüo, Papandllva, Call1po�
Novos,' Caçador e Rio Negri­
nho.

NO PRóXI�IO. SAlJt_-\.DO:
,

'

r,
'.'" ,"":'" -""I1W' ".., .. --;

"SóCI�
CA,

CI1'1QUENTAO"
,-

o próximD ano está n�

mira do Palmeiras, conso-

ante declarações do seu di­

nâmico Presidente. Dr.
ALDO BENJAMIM DE

l\1ACEDO;- Quéremos o

cetro máximo do futebol

barriga-verde!", disse":nos
o Presidente. E' 'continuoU:
,,_ Para que' o Palmeiras
posSa.: fazer frente 'às rea­
lizações que pret<ênde. lan­
'çaremo�, no ·próximQ $ába;-

do. a companhia ,do "Só­
cio Cinquentão", a fim de

arregimentár um maior

nún�ero de assoéiados.' A­

lém �cii Q',associado terrt

direito- a entrar, gratuita­

m'énte. no Estãdio Adernal
Rall1{)s da Silva, sempre
que houver ,jogos".

Tomamos 'conheCimento.
também, que ótttras, Vall­
t-ageru seyão o��recidà�' aOs

associados do Palmeiras,
inclusive acesso à arqui­
bancada, diplomas, etc.
No seu 'retôrno da Gua­

nabara. onde foi tratar de

importantes assuntos rela­

cionados com o prossegui­
mento do Centro-Sul, o Dr,

Aldo Benjamim de Macedo

deverá ter um encontro

com a Imprensa, para as'

declarações oficiais' a res­

peito da louvável promo-
,

ção,
,_o_o _ ,_�"'_ .. _, _'

os lo o ertos
Saldando nada meno� que

nove comproOlissos em tôd:1 ;�

sua c3mpanha, :1 se1t:ção j ,in­
vilense obteve oiiu triuntu., e

somente foi derrotada cm vm I

oportunidade, tendo a$sinah,,!o
40 teilLOS c 5011 cadu SL)lll�It!,;

um.

Tnkiamos a f(�se de clas,'j'i­
c'leão aluando diante de S:-i,_)
Bento do Sul em prélio Te.tli­
zado no dia 19 de oulubrt) e

que terminou após às 3 hur,"

da manhü. Vencemos por 6x:1.

No l1in 20 o adversúrio do::

jOÍlwilenses foi o scle..:ionado
(h Canil'!] do E.,tado LIllC ]12r­
deu por 3xl.

o lerceiro compromi"soJ n:l

fase de classificaçüo deu-se ,:li',

21 à tarde 'quando super:lI11o,;
a Seiee:'o de Blumenan p�\r

4x I. No mesmo di,] à n(li,,�
ref!i�lrnu ·se a única derrota d�

J�invi!le contra Brusllue por
2'( L quando fomos prejnuic,l-
dos pela mesa. que encen (la

o encontro 7 minu'os a"l"s

do honírio mllfcado, Cnn­
vém saÍíentar que cstn foi :I

única partid3 realizada em

cancha descoberta, ou sc'a,
no Peri Ferrovi,írio, i'í qU?
as demnis foram 1ôd;lS no

Gi�úsio Coberto Governaú'.lr
Ivo Silvcir�l,

No dia 22 a Seleção JoÍn­
vilense conseguiu outra. C'i­

plêndida vitória sôbre Tllb:i·
rão. ror 5x(). Esla selecüo foi
a mesma que em 67 descb�-

.

si ficou nossa till:lde dos l)<:'s
JASC, em Joaçaba,

No dia 22 ern a sel,'ç:ín de

JoaçHba quem se curva\'a :'11-

te a nnior calegoria dos i,-)in·
vilenses caindo no 4:\0.

Com esta vitóri::t e ii derro·
ta de Brusque frente a Sii0
Bento do Sul. o selecilln:"j"

iojnvile'1se classiric:wa-se p.lr:,
as fin�jis ao lado de Pur' II
União e Concórdia, campeões

d;",s outras dU[lS Ch�lVCS� e 1\1 �l­

fra, a cidade sede.

Nossa es:réia na fase fi::.d
deu-se na n):lph� UO dia 25.

qU<lOllo tivCIllLlS pela frCniL: ,I

selec�o d" c:"a; l\lafra, .\ \'i­
tóri� foi 'r:lcil pur:1 JOill" i.k

por 6\2.

t,scdco Osni Fac!;. ql1C s;:>ube

conduzir airosamentc o r:os,n

sckcionado, c aos jog:hiür ..::;

c;lmpeões B.ltata, Cdso. Lm­

dinho, Laurinho, Gilfrcdo, p�-

raclO. Celso. Osni, Edison,
l\!:lllrkio c Alçione. que não)

mediram esforçt's c inchEi\'::

No di:! 25. às U; hora'. ,,1':1

re:tliz:lda a segunda i:1tervt:n-
6u de Jeil1vile n:! fase fi,l:d
,Zliante de Concórdia. No',,!-

n1cnte curnprindo boa c':ih!­
c�o. os comandados de ()s"i
Fl)cf: L>r.lIn os vencedores p. ,r

5.\1.

sacrifícios p:lra trazer nO\':1-

Ill�n1e para a �rcrra do:; Prin�

ci;JCS II lí'u1o nü:\imo no fu­
tebol dc sal,,,),

Ct)ngr�ltlllaç(ics t!lmbém à

L'!!:l Joinvilense de FUiebol de

S:'-liío, rcspoJns�vel peJa conVll­

e:teCto dos jo!!adores e lam­

bb�l �l Dl!\ iJ -de l\lel1o, qne

ft)i o técnico do nosso selet:i,,}-

.I.i com o tí;ulo p:';\'ic:lln:"­
l� n'lS mOlos. a SdeCl!L) de J ,)­

irwilk, na despeciid:l. ,1-''.1
comh:ne a PGr,o Uniiio. c ..ti,
\'0 triu;lfo er�1 rcgi� LtJo pdf
6x1. Jlildu. dUr:lIlle os

tr..:in:IJ11CJ110S.
primeir<.'s

Conqui,;t:! assim :l �lanch :,;-

ter Calarincr:�c, conl Illl"i;a

justiça. (1 título ,�c campc;,c,.

Digna ,Ie nula reli nií(J só :\

atuaçi:io nas ljuadr:ls, dus jo­
gadores lte Joill\illc (l>lnO 1:1[11-

b�m no selor di,ôpiinar. To·,
dos os aLld:ls ubcdcCCLlill :.S

ordens ô'upcriun:s. CUmp!T�,.hl
à risca as oricnl;:4"'CS du tr�i­
nador, <:(1111 Il!ll'l di,cip:iil,\ que
TI1CfCCC nota \"10".

I
n�;;';;:��::-;':- í
que o� estádios sií') lugares ld� re('reação como 1!llals-

. quer outros. Re''lwite para l� � ..r resneit:Jdo, As senho- \
I rag l1a.; devem escutar o

illlUe. náo pediram para ou-

f vir.
._------�.----�--�--------

No enccrf:lrnen10 llL''ltc no:-;-

50 L:llllli.'llt:'\riü. ns p:!r:.béns :10

Resulta s de Ontem
No f\'. .::;roconG � Bro::,il ') x FIFA 1

CERTAME ESTADUAL

Em LC!S':s - I nternociona! O x FCfíQviór;,:J O

O, jêgo entre Marcílio D:o:; x Avai tpi,
transferido. ...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



FPDLlS., 6 - A SOTELCA, ante a at,ual sitt�n:ção.
de emergência que apontou precariedade bás'Íca de
instalação supr'ida pela CELESC para evitar desastre­
sa queda no fornecimento de nergia elctrlca, vem de
lançar, no Rio de .Jan!';ir:>, concorrência, de âmNtt>
Internacícnaâ, para a aquisição dos equipamentos des­
tinidos à montagem de'duas unidad'es de (l6.000 KW
cada 'uma, a serem supridas com carvâo-vapor secun­
dário, à exemplo do que já. OCOne com as duas uuidn­
ães em operação. É o que, de regresso da Guanabara,
vem de declarar à Imprensa o Eng" Lírio Búrígo, Pre­
sidente da Sociedade TermoElStrica (SOTELCA). de
Tubarão.-

'

Recursos
.. São mais 132,000 kw

que se 'vão somar aos ....

o POBRE
-

8R SILEIRO
CÊRCA de 40 milhões ele

br-<lsileiros só podem pagar
,NCR$ O,2D' por uma consulta
médica - 3 % do preço total,
tomàndo p01 base a média ele
NCr$ 7,UO por' consulta, - se­

gundo os dados que servem ú
classificacão econômica da no':'

pulação 'para a aplicação do
Plano Nacional de Saúde. A

classificação econômica, para
determinàr a percentagem que
pagará por consulta ou trata­

mente, tem por base o salário
familiar, que inclui, além do
rendimento pessoal, os venci­
mentos da espôsa e dos filhos
que trabalham.

'

,

Afirmou-se também que "

aplicação do Plano Nacional
.

de Saúde não depende de apro­
vação pelo, Congresso, mas de
'convênios do Ministério' da
Saúde e Ministério do Tr�lba­
,lho com os Governadores dos
Estados e (:s Prefeitos. Isto,
muitos ainda ignoram.

As �xp(,I'iêBcias iniciais, que
começaram em junho dêst�

'�I!,.O, determinam a criaçilo da
Lei Nacional de Saúde, dentro
cle dois anos, nos mesmos mol­
des da Lei de Diretrizes e Ba­
ses da Educação. Os levanta­
mentos Que fOr'lm estudados
pelo IVÍillistériü 'da Saúde para

.,

a divisão da população nor
, '-'��as�Cs 'ccOliômicas foram fo!'"

necidos pelo IBGE. Esses da­
dos mostram que há 40 mi­
lhões di; brasileiros na classe
A, que é a'mais pobre; 20 mi­
lhões na classe B, 12 milhões
na classe C e oito milhões na

classe D, a mais rica. Isso por
sua vez revelou que 62% de
brasileiros percebem à faixa
do salário mínimo, o que é
muito pouco para se viver mas
também é pouco para se mor

rer diante do custo de um en­

têrro mesmo de 33. classe.

No setor do atendimento
médico, os' estudos estão bc­
seados num levantamento feito
pela Previdência Social, que
mostra que 40 milhões de brn­
sileiros não procuram' os méd+
cos uma só vez por ano, 20 mi­
lhões procuram uma vez, 12
milhões consultam os módicos
pouco mais ele urna vez e oito
inilhões procuram os médico,>
duas ou. mais vêzes por ano_

Dos Que não procuram o mé­

dico, 98 não têm recursos sim­

plesmente.
,

A divisão com o Governo
das despesas de consulta e tra­
tamento prbposta pelo Plan,)
NaCional ele Saúde prevG a as­

sistência médica aos 80 mi­
lhões

.

de L'jrasileiros, benefi­
ciando :lão só aos doentes. mas
também aos médicos, prind-"

palrncnte no' interior do País.
garantindo-lhes uma clientela
c auxílio pata a montagem de
consultórios e equipamentos.
Esse plano, no entanto, - que
mereceu da classe médica pro­
nunciamento oficial, só

atingirú em primeiro lugar ()

Rio de Janeiro, denois S. Pau­
lo. Isso den tro dos próximos
três anos, segundo se informa
agora.

Nêssc computo geral da Sl­

tuação elo brasileiro como ci­
dadão, inclue-se que sôbre i>k
despencou, I ôda unia carga de
erros das afirmativas dos cha­
mados resíduos inflacionários c

outros fatores, fizeram que os

trabalhadores -. todos os que
vivem de sala rios, - sofres­
sem, corno sofreram e sofrem
efetivamente, ,lGS últimos ano".

redução real c angustiante ck
salários. A Dohtica salarial, por
stía vez, defirie- 3e no sentido de

que o salário médio se. eleve 'la

proporção do aumento da pro­
dutividade e que as reduçõc<;
de carg�l tributária marginal
de custo::; de servico elevem SeC'

feitas notadamen1'� no que con­

rerne aos �erviços pÚbliro<.;.
Em tais condicães, é temerúrio
alribuir no b]�;;\sileiro desintc­
rêsse pela saúde quando 111<".1
1em para aliiLlenWr-se.

t'

IIIBII

o OE,STE DO ESTJ�'iDO PROTES'I?ll'
{;ONTRil DESilTI:1Nf:Á.O À. BR-2B2
FPOLIS ,,6 - "É' manifesto () inconformismo da pu­

pu1:içao (fo f)e�te Gatarinensé, por n1!,o ter sido cum­

prida pelo Govêrno Federal. até hoje, a promessa de

implantácão, da BR-282, 'que ligará aquela Zona de

rodu.ção ágrícola à Capital do Estado", - foi o que
l'es..c;,a;ltou o Senador Atílio Fontana em discurso no Se­

nado, relembrando ainda que a 25 de outubro 'de 1921,
portanto há 47 anos, "chegou a Santa Catai'ina à um­

cura de condições mais promissoras de vida, radican-
do-se no Oeste do Estado.

'

d'l produção, ass!)verou o

pai'lameritar que não se jus·
tifica o abandono a que ére­
legado a rica região do oeste
catarin'ense, nf) setor, de
transportes. <O:oncluiu por
apelar ao Presidente da Re­

pública e Mi'nistro dos Trúm;­
portes, para que sejam cum­

pridas as promessas de m2-

lhores' estradas para Sarita
C;:íarina principalmente a

BR-282, que partirá de FIo-
, Crític;;as " saltando que Santa Catarina

ocupa um df}s dez pr!nu:1.t·;)s
lugarcs nos 'tributos que, rc-

colhe à União. primeiro lu­
gar na produção do -earvão
metalúrgico, assim com� no _

setor da ervacTIlate, no trigo '

e em tantos. \)utros _

setores

·TONlf' ,çeus produtOS co­

nheCidos em. todo o Fi<fndO d­
'fl'J7lPim1.if.ó npi<tp. matutino

"Desde aqu'cla época
dirmnu - ressente se a re­

gião de uma via de transpor­
tes que possibilite o escoa­

me'nto da volumosa produ­
çãÓ ágrÍcola e pecuária. R{!s·

A 8ur!'oughs J 700 é urna mulUpiicado-'
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: Jacilidade e simplicida:dé
d:e, operação com características· ávan";
çadas de alto rEmdiniento' e desenhó
atrativo e exclusivo - tudo em uma �Jni­
dada compacta.

teçaemtbJfllADISOn
uma demonstra<,;ao da BurroughsJ70'Õ.', '

<
:!
O
CD

Príncipes - ,Caixa' Po�tal, 395

,JOINVILLE,

rianópolis e cruzará o Esta·
do até a fronteira com a Al­
gentina,

Conv;dado
O SenádDr Arílio Fon­

tana visitará Israel à ccnvite
do Govêrno daquele país. O
Govêrno do Estado de Isr<lel
enviou um oficio à presidên­
cia do Senado Federal, con­

vidando, noniinalmente, o

Senador Atilio Fontana e ou­

tros dois, senadores par.l
uma visita ao país, onde os
visitantes' observarão, na zo­

na rural· da nação, os siste­
mas de recuperação do so­

lo, irrigação, e emprêgo dE'
fertilizantes' e outros meios
qtrc permitiram aquele po\')
um m tÍor desi!llvolvhncnfo e

Pi'uclutivi:dade rurais_
Cum i'déiltica finalidad,',

o SCI1itdor catarÍ1Iense ViSI­
tará tamlH�lll' pa'Íses da Eu-
1'01)'a Ocluental, 'pai'a colher
dddl'fS sôbl'e as formas atra­
vés das quais os giJVerno':Í
europeus resolveram o' pro­
bielll.l do traio ,d:.J s010, COIll
IlwcJidi.S que tem poss�iJiliLil­
do um contínuo aumentu' de
produtividade, por área de
terià, no Velho Mundo. I)
parlamentar disse que o pro­
blema da produção 8r:rÍCO­
la está preocupando séria­
mente ri Presidente Costa e

Silva e o Ministério da Agri­
cultui'a, pelo baixo rendi­
mento que apresentam nos,
s�s terras cansadas, Anrmou
que deseJa, como homem m­

tegrado na produção agrico­
la, estudar nessa viagem a

maneira como os agriculto­
res dos países que vai visitur
resolveranl o pl'oblema, tra­
zendo depois subsídios que
possibilitem aos govêrnos fe­
deral e estadual tO!1pr pro·
vidências ,no sentido de rro­
pon."ional' 'o: aumento' ',�<' pro­
dutividade da agricullllra e

da pecuãda no l�ilÍs.

SUCESSÃO
É ASSUNTO'
FF'OLIS, 6 O Depu-

tado Federal Aroldo Car­

valho, comentando como

prematura qualquer esque�
matização suces.sória para
o' Góvêrno do Estado, a­

pontou o que vem de com;­

tatar' em suas viagens pe­
lo interior onde "sucessão"
é, POltica' em franca ati­

vidade. Neste caso. decla­

rou, o de ,considerar ' pre­
matlll;ll, qualquer campa­

nha, não exclui seu l1om'�

que serã: levado em consi­
deração ,à suee�qno do Se-
nhor Ivo 8Uvein\.·' ,,,"�, :

100.,000 kw hoje exísten,
1.iiIB".
Informou ainda o presi-

dente da SOTELCA que" a

ampl1ílção mencionada exí-
'

girá recursos superiores a

70 milhões de cruzeiros

novos, que serão rornecíoos
jJeLl. E L E T R O B R A S,
CPCÁN e por fontes ex­

ternas"
Cêrca de 25 firmas de 15

países foram convidadas a

apresentar propostas para
e,ta importante obra, que
será a maior em andamen,
to no Estado de Santa Ca­
tarina,
As unidades projetadas,

que deverão entrar em fun­
cionamento em firis de
1971 e começo de 1972.
destinam -se a atender o

elevado crescimento de
energia elétrica em Santa

Catarina, bem como servir
de suporte térmico da Te­

gião extremo-sul do Bi a­
sil_
Somando-se aos esíorços

co Govêrno Estadual a

União; com essa obra' re.,

'força sobremaneira a' in­
fra-estrutura energética do
Estado e dá condições a

Santa Catarina de conti-
nuar o seu acelerado rit­
mo de desenvolvimento eco

nômíco
A respeito da paralízaçâo

.
de uma das máquinas da

� SOTELCA, Informou o en­

'genheiro Búrigo que "uma
tUTbina de 50,000 kw so­

freu uma avaria, exigindo
que a peça ç!anificada fô,­
se enviada à Alemanha,
ond:'! foi fabricada, para
sua dev1da correção",

R"po:rada
Inf)nnou, outrOSSim, que

CURSO DE
CINEMA_

_l)
<ê""":'- FPOLIS" 5. �.O.J)ir{'t.ó·
no Acadêmieo Oito de oS,i·
tembro da Faculdade de F'i­
Iosona

' enviou ao Rio de
Janeiro o' presidpnte do Ci·
ne Clube da Faff, acadêmic.o
Orivaldo dos Santos, com a

f;,nalidade 'de manter os

contatos necessários com di
versas entíd'ldes e Pl'1"<'')!1ali­
dades do cinema, ob.i"th':l.n­
dó a realização no próximo
ano em Florianpolis de 11m

Curso Intensivo de Cinema,
patroCinado pelo Dt:Opnta­
mento de Cultura da Uni"t'l"­
siri 'Ide Federal de Santa C 1-

t'1rina. Os entendin1entos :;e­

tão m'1ntidos com a Cinema­
teca do Museu de Arte Mo­
derna, Instltuto Nacional de
Cinema, Federação dos Cme
Glubl:s do Rio de .janeiro,
Cinema de Arte da u'1iveni­
dàde carioca e embaixada::;.

Legislativo
Recome�a as

Sessões: 18
FPOLIS, 6 - A Assem­

bléia Legislativa deverá
reiúiciar os seus tralJalhos
no próxinío dia 18, após ha�
ver permitido aos deputados
a participação direta nas

eleições a terem lugar ln

dia 15 em 108 Municípios
do Estado de Santa Cata­
l·ina.
Outrossim, ficou adiadlt

sine die a vinda do Minis_
tro dos Transportes, Coro­
nel Mario Andreazza, que
deveria proferir õntem uma

palestra sobre a política dos

transportes do Govêrno Fe­

deral, a convite da Assem­
bléia Lcgislativa.

CASA ROYAl.. S/A

"a peça já se encontra na

Alemanha, estando sendo

reparada com a maior ur­

gência" ,

Tendo -em vista a redu­
ção temporária de 50.000
kw no sistema interligado,
vêm os diretores da CE­

LESC, SOTELCA e Fõrça
,e Luz do Paraná manten­

. do continuados 'entendi­
mencos. Na última rauníão

, .reallzada- ein Curitiba f�-

ram acertadas tôdas as

provtdàncías com vistas a

assegurar o normal abas­
tecimento dos mercados

energéticos de Santa Ca­
tarina e do' Paraná, cujo
crescimento, é preciso que
se ressalte, tem superado
tocas as previsões

Por último. assinalou ,o
'

. engenhetro Búrigo que "a
SOTELCA vinha operando

em plena carga nos últimos
seis meses, em decorrência
da grande estiagem verifI­
cada em santa Catal'iXU1;. e
no Paraná, e que; por isso,
estava programada, para
-novembro e' dezembro, pe-
ríodO normalmente favdtá­
vel para; usinas hidráulí­
cas, uma páraltsaçâo; alter­
nauà das duas "unãdades,
quando seriam Sllometid!:i,s
à revisão e manutêncão".

Um Nôvo Solar Com
Missa Em Rito Grego

e.

FPOLIS, 6 - O lança­
mento do solar de "Kas­

tel.orízon", a ser construi­
do à rua Bocaíuva, esquina
na Travessa Othon Gama.
D' Eça, na Praia de :- ora.
revestiu-se de excepcional
solenidade .promovída pe­
la Colônia Grega radicada
na Ilha. de Santa Catari­
na,

. �
:

Prestigiado por aprecia-
vel número de convidados,
representantes da imprensa,
autoridades, o ato teve

especial sígníücaçãõ com a

realização de uma cerimô­
nia relignsa, proferida em

grego pelo Pe. Panagnío­
tii Meíntanís',
A senhora Kirana La­

cerda, viúva do ex-gover-

rão rcspeétivamente credita­
das pelo Banco do Noúí�s(e
do Brasil (BNB), ou pela
Banco da Amazônia (BASAl,
conformo o caso, em couta
do FundI) Fcderul do Desen­
volvímcnto da Educação
(FFDE).,

.',

.

"Pàrágrsfo 20. - Com­
petirá ao órgãos de desenvcl­
\ emento das áreas regionais
(<;Tlm"�NE, BNB. subAM e

BASA) a aplicação dos fC-­

cursos referidos no parágra­
f,) anterior, como agentes
financeiros do Fundo Fede­
r,,] do Desenvolvimento da
Educação (FFDE),

Art. 30_ - Do montan-
"te d0S íncentivos fiscais ins·
tituídos pelos artigo;> 20·
da lei no, 5 106, de 2 de
setembro de 1966. 25 e 26 lIa
decreto·lei no, 55. de 18 dê
novemhro de 1966, com as

posteriores alterações, e ar­

tigo 81 d') decreto-lei D"t.

2?1. de 28 de fC\'ereiro de
1967 serão deduzidas impor­
tilnci�s igu<lis a 5 por cento
para 2plicacão em pl'ogr"'mas
de deseiwolvimento da e(�u-

nador e homem de' letras,
Jorge Lacerda; foi, umé das
primeiras damas a. assinar
a ata do lançamento ' qa;
pedra fundamental dêsse

edifício, cujos documentos
foram colocados em' uma

urna especial, ínctusíve
exemplares de jornais do
dia' e moedas de atual sis­
tema monetário brasileiro.

DO

càção é treinamentó de mão-
de·obra. ','" '

,

Parágrafo 10;. � As
importâneit.s de que' trata
este artigo. serão creditadas,
pela Baneo dá Brasil, '.

em

conta do Fundo Federal" dr,
Desenvolvimento da Edn6·
ção (FFDE).

'

Parágrafo; 20. - Tra­
tando-se de recursos' oríun
dos dos incentivos às ativi­
dades pesqueiras, sua aplicá­
ção pelo FFDE poderá st'l'

feita em projetos de treina·
mento de mão de obrá espe·
chllizadfl mediante convênio
com a Superintendêneia, do
Desehvolvimento da Pesca
(SUDENE).

Art, 40. - O di3postÔ
os artigos anteliores da pre­
sente lei será observado ón
relação ao ano-base de HI133
e seguintes_

,Art. 50. - A presen­
te lei entrará em vigor na

data de sua p!.!blicação.
Art. 60, - Revogárll­

se as disposições em corih"\l­
rio" .

REVITALIZACj.;\O
-lIt' �

PABLAMENTAIt
lativo - disse - que nos
impeliu a tomar uma sé­
rie de providências entTe
elas á realiza�ãO de ciclos
de éstudos e debates liga­
dos' diretamente 'ao exame
da socio-economia ·catái'i­
neIi.se e brasileira, íiàraJ
con;ferir aos:trahalhos par­
lamentares uma maior' par­
tiClpação na vidá pública,
embora sem desfigtiraI' II)

atribuição precipua dos Le­
gislativos que e a elabora­
ção legislat'iviÍ;". E pensa­
mento da Comissâ{)

,

tá.m­
bêm; fazer a publicação dos
textos' das conferências e

debates promOVidos nOvos
conclaves de que serão rea-:­

lizados, como de outraS ma�

téna.s referentes aos pro­
blemas catarineríses,' s#ffi;;
fazendo assi1n: à neceSsida­
de de pÚblicações atua11za:­
c]as sôbre oS váriOs setotts
de nossa socio-eéonomíâ. '

Adiant.ou v p8,tlaniei1tar
qué dependendo do' sucesso
a ser alcan'çado pela', ini­
ciativa inicial, serM' , pro ..

movidos novOs conclaves do
vulto. estándd ;scmio iistti�";
dada li. possibilidáde de reá ..

]ização de um' ciclo cic�il;.
sivamente entre têcrUcos:,' e

,

politicos catarinensés, pata;
fazer um levantamento
global da realidé.de de nos­

so Estado.
"O nosso objeLIvo primei­

ro '- concluiu - será a

inobilização dos setores de'
liderahca na esfera �sta,­
dual, cõmo dos técnicos O'

estudantes, ·num trabalha
de informaçã{) e dc pesqui­
za que propiCiará ao Poder

Legislativo vir prestar ao

Estado uma colaboração
deciSiva para a compreen­
são da sua 'prohlemática
social económica".

Estreito Quer Solução de
Seus Problemas Urbanos

FPOLIS, .6 - A Refor­
ma ÚnÍvel;sit<il'iá 'qU2 ceritra­
Iiza as atencoes gcraís do
País, contém lJret:eito.i nu­

vos, a hniJU[SIOn"r o proble­
ma cdul:,acional do País pa­
r'a, novos rumes 'puf todos al-
mejados.

'

" "

"AS pessoas físicas e

jurídicus destinàrão 2 por
cento do Imposto de Kel1d.l
caícurauo na resRecth;a de­
clàtaçao, para apücação eÍI1
p1'6gr�m .. s de d2senvolví­
IllêUlo da educacào' - é o

que detel'nuna projeto re.<I­

bvO a l'ef;;lllll unlvcrsit.u'õil
aprovado pelo CongresSO .'ía­
ÜJl1Ul. lJ"ndo n0VU f('iç.o
aü t.:xto propusto peJo �Al�'
l:utivo, o Congresso decidi�l
trúllsfonn r a faculdade co
desLOlhO para esse fau éll1
olJrig..toriedacle e, por is�,),
c.ímmou dispOSitiVOS qu,!

, dIs:lI'all1aV�m o sistcma üe
l',,\:olllim"!uto dessa contl't·
uUlçau e que ins.LLuiam um

v> Ll1iU em dinheiro para cs-

53. mJdalictáue ue 1ll�t!n.1V0 à
t:juc�çao.

Us incentivos fis�ais
para o tles.énvo,vimento da
educ<ição const"m áinda ,dos
seguimes re\;u.SJS:, 5 p"r
cento do montante; dJS Íll­
ceuLivos flscais irrslJtuíd.os
em favor das pessoas jur.dí­
C<.lS, para aplicliçao ,nas arcas
da :;UDE.t'lE e da SUDAM"
para proJetos de educuçaú e

treinamento, de mão·de-ohra,
a serem executados nas n'�'

pel:1Ívus áreas; e 5 por ceu­
tJ dos incentivos fiscais re­

lativos a empreendimentos
flOrestais, turismo, prote��ão
e estimulOs à pesca, para
aplicaçao em programas rie
aesenvolvimento da cduca·
ção de mão-de·obra:,

É do seguinte teor o

projeto :;ôbre irtcentivos fi3·
cais o descnvolvimcntô ..:Ia
educação: :

"ArL 10. - Sem pre­
juízo de outros incenhvos
fiscais instituídos por lei, as

pessoas físicas e as pc'ssJas
J ulidicas destinarão 2 por
cento do Imposto de Renüa
calculado na respectiva em

rrogramas de desenvolvi­
mento da educação;

"Parágrafg único - O
ór!7ão arrecadador creditará
a

'"

parcela corrc':lpondént.e
aos programas de, éduf.:ó!ção
cm conta eSpecial do Fundú
Federal de DéseilVolvim?ufó
da E!)ucação· (FFDEJ;

"Art. 20. - Uo mon­

tante dos ineenti\'ús fis'ca.i5
insúituídos em favOl' dicis pes­
so<is jurí'licas, na fOrlll1 d' s
artigos 34 da Lei no. 3, j}�l:)
de 14 de dezembro de liJ6 t
18 da Lei no, 4.239, de 27
de junho de i963, 71, aUnea
B. da Lei no. 5. 174, de 27
de outubro de 1966, e legi,­
lação subsequente pára "pj­
cilção llRS áreas da S,uperin'
tendência do Desenvolvimen­
to do Nordeste (SUDENEl e

Superintendencia do DeSt�n­
volvimento da Amazónia STJ­
DAM), serão reservadas im­
port:1ncia iguais a 5 por cen­
to para projetos de educação
c de treinamento de mão-de­
obra, a eerem executados
nas respectiVl!s regiões.

"Parágrafo lo. -::- As

importâncias descontad�s· se-

�
FPOLIS .. fi - o Estreitó é o Dist.J1o pertencente

a FlcrianÓ'polis, no Continent.e, ,qE.a:rn contraste
C0111 'a sua ,espantosa explosão urbanistica. se asfixia
por' isso me:smo' à ausência de qualquer esquema urt-a
nistico bás.ico, A importâne!'a do Distrito do Estre1t::i
avulta diá a 'dia atravÉ's de reivindicações diárias ViH'­
do Estreito, cujos problemas só podem se,r soluC'!o­
nades niediaIlte- -estudos técnicos de ttrbaniZaç1ío q'tle
euladas ,através de seu Departamento para Melhoria
envolvem. tôela a ârea sempre, maior que ccupa no
Continente,. '

Eis que agora. o -Departamento de Cultura da
UF8C';'-á Soci('{}adé-'Gr;it(nia EstrcÜr119& ti a SÓClp(la-

FPOLIS, 6 - Manifes­
tando "as apreensões na­

turais dos representantes
ao povo nas casas legisla�
Uvas, ante o esvaziamento
graaativo das suas funções"
- o deputado CelSo Ramos
Filho (ARENA)' prenunciou
"uma i:evitalizàção geral
das atividades pai-lalllenta­
res através de medidas que
transcendem o preconceito
tradicional de que o Le­

gislativo deva ser apenas
um órgão de deliberação
legiSlativa ou de represen­
tação política".
Salientou ó deputado à

imprensa, "que outro 'não
10l'd o propÓSito da cria­
ção da Comissão de Ciên­
c:a Tecnológica e Desen­
volvimento da Assembléia

LcgiMativa, (da qual é Pre­
sidente) - com uma 1111-
ciatiya <le prognósticos pro­
llll,ssores"

,

A iniéiativa da COIlt15�ão
de' CiDnGia e Tecnologia, de
pronto aprovada pelo ple­
nário da AL, revela a prco­
cupação dos parlamentares
catarinenscs em "dar uma
nova dimensão aos traba­
lhos do Poder Legislativo.
de .sorte a aplaear o ,no­

tório esvaziamento que 00-,
ireu o Poder em consequên­
cia das imposições institu­
cionais"

_
A ampliação da

competência do Legislativo,
assim, segundo ó deputado
Celso Ràmos Filho, seria
obtida por iniciativas in­

ternas, que confiram-lhe a

importância primacial que
deve exercer con10 órgão
de representação politica e
de colaboração administra­
tiva
"Foi justamente a cons­

ciência dêsse esvaziamento
que sofreu o Poder Legis-

'de Pi'ó-Desenvolvimento �o Estreit0 prôm(}�erão h�:>­
dias 8. 9 e 10 no &,1,lão Nobre .da Escola de PolíCia (}"io
EC']'11inãrío de Estudos Sóbre Problemas do> Estreito".

O Seminário constarâ de palestras -e de�ates' 'em
rlenário sábre assnntos relacionados ao Sanitarislno
e à Urbanizaçã-o que vem despertand6 à coletividade
para iniciat,ivas que vist:m a solução de I)eus problenias
mais pr'ementes- ' , ..

A equipe de conferencistas estru integràda palo"
r�OfflSSÓl'es :Fernando Oliv€ira Anit{) P'etry, Guido .Tc­
si: Warken, Neteu do> Valle Pereira L-uiz' da Gnfl1:1
P'Eça, Alcides. Abreu e Osvaldo Cab�ttl, ésté faIl>.ndo
Il5brt" OLr.t'Úl··" tI,:ifll'í:'CÓ cTo1\ttrtITõ".

,. �--

,�
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Estiveram Reunidos)
li

Mais.·Uma,
,

diversos protestos; o reque­
rimento foi deferido e pro­
cedeu-se à deliberação. Nes­
ta' altura aproveitava o Ve­
reador sestrem pólra

'

dizer
que nãé havia realmente ne­
cessidadé na constitulçâo
da Comissão, sendo que" em
réplica à suá opiníão, ,1ey,.n­
tava-se o Vereador Bernar­
Wolfgag ,Werner cjué se o

Vereador Sestrem quiseta
acusar alguma trapaça er1
lícito que votasse é propng­
nesse pela vitórIa d!f·Coníj.�­
são.

poímérrto, sexta-feira, da se­
mana passada, o Vereador
interpelante recusou-se, ale­
p'r'ndo que a constituição (Ta
Comissão não obedecera 'os

tramites necessários, já que
. não se submetera à aprecia­
ção plenária.
Havendo ,requerido então
que o estabelecimento da
CÓIÚiSMO se .sujeitasse 11 vo­
tação' da ,totalidade de seus
pOlegmi, ontem, acatado pe­
la, presidência do Legis;aU·
vo Municipal, procedeu-se à
deliberação sôbre .se seria
dissolvida a Comissão, ou ae

os seus trabalhos iriam ter
seguimento.

.

Sessão Ordinária
Oliveira; Berriardo Werner,
Wilson Santiago e Ingo He­
ríng, Tendo sido impedido
dé votar o Vereador Ses­

trem o"resultado· da delibe­
ração foi de 5 x 4, dando se
por en(;e�rauo Q assunto dós

, táxis.

A última palavara coube,
porém, ao Vereador Bernar­
do Wolfgang Werner que
mostrou aos presentes a Ice-

ficácia do Regimento Inter­

no, em sua opinião maer-ra­

do por diversas lacun '6 e

omissões, sugerindo, a se-

guír, que se proceda à re­

forma do dito regimento.
Disse que o fato é imperio­
so já que naquela data foi
dada flagrante demonstra­
ção 'de in-iptidâo pelo Rc::i­
rnento Int erno no processa­
mcnto dos trabalhos daque­
la reunião,

.

Ciovernador Ivo S,ilveira Virá
Mas o Vereador Affonso

Balsiní não' aenou éuúc;,,,
que o denunciante vot sse
t mbém e Impugnou o seu
voto. Foi aí que. a Comissão
se apagou, pots o Verearlí)r
Sestrem cedera aos protes­
tos de Wolfgàng Werner e

prometera votar a f',voX' da
Comissão, obtendo, .pois, os

seus defen�ores; a m.dorla,

Indiq',.,odo·
.

Acreditando que o reque­
rimento do Vereador Ses­
trem iria acarretar uma bu­
rocracía desnecéssária,':-5
Vereador Wilson Gomes San­
tiago disse estar: estupefa-

· to com {I imposição de tal
requerimento, . visto que, se

,

o' vereador acusara' alguma
coisa, era" justo e necessâ-

· rio quê fõssem investig'íd.s
as suas declarações. _ Disse

, respeitar a manifest;>ção de
· qualquer vereador, todavia,
não admite, licenciosidade
de' palavras que 'atinjam a

honorabilidade da adrninis­
tração pública.

'

,A deHberacão
nã:O'

intensas a movimen-

Na tarde. de ontem, na BibJio:eca Mu­

'nidpaf "Fritz· Müller",. efclivou=se ã ir,,'u·
gutação do Museu da Família Colonial.
Ao.' ato esfiveram presentes significativ;;s
personalidades do mundo social, ariíslj,;o
e pOlÍticd--iJdíninistrativo da cidade. dc�­
tre as quais o Prefeito Municipill, Cario�
Curt Zadrozny que, usando da, p'llavra.
referiu-se' agradecendo à coláboril<:ão qne
foi 'emprest�da para a concrelização do

'empreenóimento pelo povo b1umenáue"se
a uma obra que pretende doc:ument"f pa­

ra a. geracões futuras, o que foi Blume­
.,

na:u ao tempo da sua colonização,

ti MOB CrIO contrq
4 bilI!cada 'd� l'vID'B; 'em

pêso, era 'contra:' à '-Cómís­
são; Mài10eI Vitôr

.

G(}ncal�
ves, Nelson Tófano, ,NÜton
TnbiflS de Agui'u'; e, ali"iqà
aos votos de José 'Fetréiri
ô". Silva e do Presidente;
Affonso Balsini.. conseguiu
dissolvê-la. Votaram a fav.)r
os vereadores, Alfonso ,de

Inaugurar o Ci. E. Luís Delfino
Encontr,a-se estruturando' a
programação concernente à
inauguração de' obras de
vital' ímportânçía para o

Vale do !tafaí, o Deputada
'

Abel fi.vila dos Santos. Pl'e­

tende, o esforçado defensor
aos .ínterêsses otumenauen­
ses trazer até nossa ctda­

de: com oríto de presttgíar
fi, Inauguraçâo de obras ro­

doviárias' adjacentes, como

também do magtrlfico pre,..
dio do· Grupo Escolar LuiS
Delfirto, o Governador 'Iyo
Silveira.

Coordenação
,

Tendo' em mente revestir
as solenldades oficiais de

ínauguraçâo destas ímpor-:
tantes obras, o Deputado
Abel Avila dos Santos, co-

'ordena presentemente com

especial cuidado, os atos
respectivos, bem como ídea

Iiza homenagens'ao mais
alto mandatárío catarínen­
se.

'por ocasião da visita do
, Governador Ivo Silveir!!<,
cuja data ainda não nos

pÔde ser confirmada, será
ofertada, à ,êle e a sua co�

mitiva. na Sociedade Dra­
mático MUSlcal .Carlos Go­
més. um 'concêrtó sinfônico
vocal, ao que se seguil'ã
um coquetel .

Acredita-se também que
na habitual entrevista co­

letiva à imprensa local que
costumam conceder os Ilus­
tres visitàntes que acorrem

à Blumenau, no Salão No­
bre da Prefeitura Munici­

pal, o Governador exporá
os resultados oriundos de
seus últimos contatos no

Rio de Janeiro 'e, recente­

mente, em Lages sôbre o

Plano Administrativo para
1969 onde se destacarão
com relevante amplitude.
os ítens referentes à obras
de incremento rodoviário.

As Obras

o Grupo EsclJlar Luis

Delfina, dada a grande ex­

pectativa que despertou na

população e aos jovens es­

tudantes desejosos de se­

diarem-se em um prédio
mais amplo e confortável,
onde adquirir a sua forma­

ção cultural, será o ponto
alto das il1augurlições a

que procederá o Governa­
dor Ivo Silveira. No mo­

derno e nôvo estabeleci­

mento, sito na Rua São

.Jo;;é, serão instaladas dez

magníficas salas-de-aula,
n"i; quais' funcionarão
cursos em diversos turnos,
possibilitando-se assim o

aumento de alunos matri-

culados e um melhor apro­
veitamento. A obra foi edí­
Lcada em convênio com o

PL_-\MEG e admrnístrada

pelo Departamento de Es­
tradas de Rodagem local.

Rodovias

No setor rodoviário inau­
gurar-se-ão trechos de

grande importância para o

escoamento das riquezas da

região através do estreita­
mento das distâncias e do
tempo despendido na loco­

moção entre as cidades do
Vale Será entregue, então,
ao público o trecho de rn­
daíal - Ascurra, parte da
SC-23. uma das mais mo­

dernas rodovias que atual­
mente rasgam 'os horizon­
tes catartnenses Ainda co­

mo fração das obras de
incremento rodoviária será

entregue, na oportunidade,
a ordem de serviço para
o prosseguímen.u do as;

falto de Ascurra a Apiú­
na.

Cumpre ressaltar ainda

que, além do Grupo Es­
cO'ar Luís Delfino, o plano
de ensino do Govêrno ca­

tarinense inaugura� á mais
dez salas de aula sediadas
em diversos bairros de
Blumenau: Garcia. Ponta
Aguda e Itoupava Norte,

do DIa A Ordem Dos Trabalhos
Câmara na Ultima Reunião

porHlVa. li missão dos dois militares

interrompida.

CÂMARA

Realízou-se na noite da última têrça-fei7
'

ra mais uma sessão plenária' da. Câmara
Municipal de' Vereadores, !;ob a presidên­
cia do Vereador Alfonso Balsini. A .maior
parte dos' edis estêve presen1e e na opor­
tunidade foram travados calorosos debu­
tes entre os vereadores. Wilson SalÍliágo,
Bernardo Werner e Antônio Sestrem com·

re�peito as denúncias dêste úllimo sôbre ()

problema dos' táxis que 'vêm sendo apu­
radas por uma comissão de inquérito do
nosso

-

Legislativo.

POlíTICA

o Sr. Martinho Cardoso da Veiga, cón­

vidado a falar sôbre polídca
'

por ,uma

das emissoras coligadas de nossa cidade. a

PRC-4, Rádio Clube, �isse que_ nada foi

conversado até o presente momento, com

referência 'à sucessãÇ)' municipal, no pró­
ximo ano. Instado a falar sôbre sublegen­
das o Presidente da ARENA blume­
n;n;ense 'respon(1eu acrenitar ser e5ta fór-

, .. mula· ·bastante �ficaz para combater" . a

oposição que, "em caso contrário, porlerá
receber votos' de alas arenislas descontes",

ATRAÇÃO
...

As pesso"� Que comnarccerem :lO pavi­
lhão da COEB, no Bairro da Velha. ãCl�

mingQ lJro�<1mo,' terão opor1unidllde de

assis'ir, a partir das 18 ,hor"s. às apresl'n-
,

t:.cões de três bandas ,tíl'kll� da regIão.
,Apresentar'-se-ão para o público, em pa­

)"T1que espeçialmente, montado p:,ra ,êso,e
fim, a B:mdinha Progresso, de Tlmbo:, Q

"Jazz'" Lira, de Pomero<1e e a Bandinlu
Bandeirantes, de nossa c�dade.

POLíCIA
Na tarde de ontem nossa reportflliem

T'Acle ohst>rvar. em trârisi'o T'ela d,f,r!('.'
dois policiais da ,PM catarinense, üm d,',

�- qUf.is pórtava um fU7it t)�cín:into o oll'ro

carregava uma' me1ralhadora.portátil ' de
fabricHcão nacional. ,

.

,

'

Segundo as autoridllfTes pn'icillis tie &ril'
'menau, a razão' dês8e fato forre ao seu co­

nhecimento, sabendo-se apenas qne 0�

cioi� homens encontmVllm-se I!.' cami -110
da região oeste do Estado,

Acredita-se que o mn'ivo ele e�t�n.m
f"dernenfe arm"cfo� rel"dof'�-�e (""Im a

missão que. provàvelmente. têm ne cnr:­
tl�,"�r nerl?"o�o bnnno1eiro_ "Por nntro la­

do, há quem supõe que es�ivc��em 1'1'1:0.-'

t�ndo cllst6.-l;'l e escolta a um carrcga­
mento. de valor.

ESCOTEIRO
Tmn()rt�,..fe reuniiío ser1 r�"ljz"d". n:,

noi'e de hoie. na sede eh Gmoo ,ile E,­
coteiros de Blumenau. Para o aconteci�
p-lp..,to e�tfío '!'P11rfO Co,..vlH .. ...to, tf"',.:In, ü�

pais de escoteiros. A reunião será inicia·
da às 20 horas.

ASFALTO
rO'1,o�nte inform'·rõe. tio Prefd'n '-1u­

nícipaI de Ascurra, Sr. Leandro D'llfov("
l'erá 'assinado convênio entre flquell1 Pre­
feitura e o Govêrno, do Estado, para o

',� ,

Na reumao do Legislati­
vo munidpa1 de Biumen:ii,
têrça-feir.:l última,

.

voitou a

ocupar a sua cadeira junto
àquela Casa o vereüdor !'>iol­
son Tófano, dela licenclauo
ha quatro mêses. Dentre os
diversos tópic;JS sublinha­
ô.Js na oca5iao, destacaricm­
se

.

os referentes· à concre­

tização do Museu da Famí­
lia Colonial ,e à posse do
novo,6onsul da República
Federal da Alemanha, sr.

Joseph Lindig.

O museu

Na oplruao dos vereado­
res locais, Blwnenau há tem­
pos ressentia·se da ausêll­
cia de um museu que resbu­
rasse -devidamente as trárli­
ções históricas de nosSos
antepassados, fixando-as' e
pteservando�as como re{'or­
dações perenes da comhati­
vid;,de e heroísmo de nos­

sos antepàssad(ll Por .
êsse

motivo foi grande o júbHo
deClarado pelos edis muni­
cipais pela inauguração .do
Museu da Família Colonhl,
n;st�belecendo o aspt!cto
centenário da residência' do
Dr. Blumenau.

o nôvo Cônsul

Consignou:se por ocas/ao

da leitura do ,comunic"do
dá posse do nôvo Ctinsul· da
República Federal da Ale­
m�nha , em' Blumenau, tlm

wlb de' louvor ao sr,. Paulo
Koch qUe,durante 13 àno5
representou a Alemanha no

Vale' do Itajaí, desempe­
nhando su�s ativiôades, di­
ante à m,'is rigorosã diphi�
In:lda e batalhando !.irdua­
mente pela aproxim'lção en­

tre os povos alemão e bra·
sileiro,

,
.. ;.

O novo CÔIJsul, sr, JosePh
Lindig, foi emposs:'do pelO
Ci1nsul Geral da Região Sul,
sendo que na ocasiãn foi
lhe endereçado pelo legisla­
tivo as congratulações pro­
tocolares bem com') o l'US­

plClO de que desempenlJ.e
suas atividades exitosamt:!u.
te.

Engraxates
Na oportunid�1de O vel'ea­

dor Nelson, Tófano. d:scor­
rendo sôhre as. viagens qtle
realizou durante o seu licen·
cirmentlJ. Deferiu·se ao êxi­
to do Desfile in1ugural da
FAMOSC. elogiando o 'l1to

desempenho das Fôrças -Ar­
mild"s, estud 'ntes, elcm','n­
tos do CME ,e � g1rposa

,

em.tine de engraxates que
exibiu se na ocasião. Res<;:il­
tou entretanto que a assis­
t$n"h lIl\,� meninos engrax1-
tes deveria ser mais assí­
du" iii Que obsprvara Que

no domingo seguinte .ao des­
!ili:�, os cn;':;ríl};;jlcs pcr,lln-

bulavam' com o seu costu-,
meiro deilelXO e desmazê-Ào,
désiazcndu·se assim a b.Ja

impl'essão que teve prii11d­
rwmente, Sugeriu que fôs­
se instituída uma "cadell'i­
,nha de �n;;raxate" como um

'documento a' ser apresel:.ta­
do dial'bmente no Paço Mu­
nicipal, para que se pudes­
se controlar com 'Ulaior efi­
cácia as vestimenLs e tra­

jes dos mesmos.

Desapropriaç,50
e Pesar

Constou da Ordem do
Di", a red;çâc final dus Leis,
1534 e 15J5 que dispõem
SjOl'e a desapropriação de

(�a

imovóeis de propriedade de
Herta, Gutz, necessário à
ampliação do Cemitério Mu­
nicipal de Itoupava SêCH, e

de Angelo Rafael Schramm.

Forflm apresentados t:,'m­
bém requerimentos pedin­
d 1'0tllS de pesar pelo fa­
lecimento de Arno Otmar
Zimier, pelo Vereador .Tosé
Ferreira da Silva, e faleci­
mento de Leopoldo Alves,
pelo Vere:;dor Manoel Vic­
tor Gonçalves.
Aprovaram·se em la rlis­

cussão os Processos nO 128±
e 1287; em 2a discussão os

Processos nOs 102--A, 1180,
1320, 1278 f! 1283; e os Re­

querimentos 136, 137, 139 e

140/68.

l\'Ioradores da Rua 25 de Julho
Estão Revoltados

Moradores da Rua 25 de
Julho continuam revolLados
com determinada firma

particular, que realizou tra­
balhos de terraplenagem
naquela artéria blumenau­

ense, principal via de aces­

,so ao Bairro oe Fortaleza.
Acontece que tal serviço

veio prejudicar em muito,
impedindo-o no momento,
o 1ráfego no leito carroçá­
vel da referida rua.
Como já é de conhecimen­
to puolico, a Municipalida­
de já solicitou, por cerca de
três vêzeS, a. tomada de

providências por parte dos
respon,sáveis pela situação,
no ihtento de sanar o pro­
blema. Entretanto, não obs

ENSINO

Conselho

Municipal
Vai Eleger à
Mesa Diretora
Convocados pelo Gabine­
te do Executivo Municipal,
os componentes do Conse­

lho Municipal de Ensino,
recentemente empossadOS,
reunir-se-ão no próximo
dia 7, quinta-feira, às 17

horas. no salão da. Biblio­
teca Pública'MUnicipal, a

fim de elegerem a Mesa

diretora do referido Cole­

giado,
Com a escolha do Presi­

dente, do Vice.Presidente e

do Secl'etádo, fica O Con­

selho Municipal de Ensino

formalmente constituído e

passará a operar com a in­

dependência necessália ao

seu pleno funcionamento,
inclusive elaborando seu

Regimento, organizando a

Secretar.::. e Sins Cami,:"ões,

tante essa medida partida
da Prefeitura Municipal, a

dificuldade perdura, ene!'­

vando aqueles que se ser­

vem, em trânsito, da Rua

25 de Julho, contra emprê­
sa responsável, que conti:'
nua sem ouvir os apelos do

povo.

o TEMPO
o Serviço de Meteo­

rologia do Ministério da

AgriCUltura informa as

seguintes e prováv�is
condições do tempo pa­
ra o dia de hoje nos

estados do Sul do' Bra­
sil.

RIO GRANDE DO

SUL: Tempo bom;
nevoeiro pela manhã,
céu claro, passandO a

incobel'to; visibilidacle
boa; ventos variávei:;
de sul e nordeste no li­

toral, pasEando de sue.;;­

te nas demais regiões;
temperaturas estável, em
ascensão, de dia,

Resenha Notic iosa
-----) RODOVIA E ACÔRDO

FPOLIS CA,BN) - Foi assinado. no Rio de
Janeiro, entre o Banco Mundial e o Govêrno
brasileiro, segundo notícias recebidas aqui, C0n­

vênia para concessão de empréstimo ao n0<;80

País destinado ao asfaltamento da BR-IOl. .de

Florianópolis a Curitiba, e BR-470 (antiga SC-n)
de Rio do Sul a BR:2. perto de Lages. O trecho
da BR-101 que falta concluir, com revestimento
asrait'co, no Estado de Santa Catarina é de 41

outtõmetros. e o da BR-470, de 94 quilômetros,
a.proximadamente.

--) GINÁSIO DE ESPORTES

BRUSQUE (ABN) - A Prefeít.ura Municipal.
E'pg'undo informes do Gabinete do Prefeito An­

tõnto Heill continua, as ohras de conclusão do

Ginásio de Esportes da SE. Baridetrarrte. de
acôrdo com o convênio firmado com o PLAMEG.
Estão s=ndo construídos, nesta primeira fase' os
dormttórtr-s, vestiários Tunel de acesso e Snla
de Duchas, O' Ginásio será terminado depois.

'PARANA: - Tempe­
ratura estável' no pla­
nalto e um ascensão :i3-

costa; visibilidade boa;
céu claro; venoos com

rajadas frescas, de no!­

deste na costa e sudes­

te nas demais regiõe:<.;
prováveis trovoadas.

__) "RENUNCIOU

GUA�IR.uBA (ABN) -:- Por motivos ignora­
dos. O sr, Érico Truppel rennnciou à sua candída­
tnra a 'Pr"'frito de Guabirilba, candídato que era

pela ARENA.

Pnr P.<:F:::t rfl7i'io foi escnlhtdo o sr, ,Tart'!""jo
riir�chnflheJl ,:,h'ndendo os Convencinn�is a pe­
didos dos partidos da própria população,

--) I:LEIÇÕES
�� "c:: candidatos no Alto Vale do Itajaí. pe­

la ARENA:

Lontras - p�r::>, Pref'etto - Ci'tnilirlo S"Ih'a­
dor Rodri'!l1ps ,e para Vicp - Arnn Schro,..,.l�r,

po-rf'lli\ndi::> - nl'lT''1 Prefeito Edgar Will -

para V'ce - Alfredo Barg.

Tr�mhlJclo r.p.,t�..,l - TI""" Prc"'�"'" - Reinz
SChroed'er; para Vice - Ralf Diettrich.

P.in [ln r?m,!,o - par::! p'rf'feito - Paulo ,M,
Fernandes. Para Vice - Hilár.io Preis.

S'l1ete - Sub-legenda nr. 1 - para Pre:ei­
to - Henrique Steiner Fi1l10 e para Vice - ,Ja­
cflh Warmeling. Sub-legenda nr. 2 - para P'I'f'­

fr,'tn - Corn;'lio Roh(]en e para Vice - Ivo
BeBi. - Pouso Redondo - Sub-legenda nr 1-

para Pr·efeito Benjamim Bini e para Vice - Luiz
DalcRstané - Sub-lel!enda m. 2 - pa.ra Prefeito
Ivo Gom ps e para Vitor Franza e para VIce, -

Willy Fritche.

Laurentino --: Sub-legenda nr. 1 - para Pre­
feitO Gelindo Filagrana e para Vice - Liri:\no
da Rccha. Sub-legenda m. 2 - para Prefl?ito
Armelindo Rosa e para Vice Leandro NardellL

Witmarsum - para Prefeito - Valentin Es­
ser e para vice Alidor GolL

Dona Ema - pará Pi'efeito - Sido Schme­
der e pam Vice - Arnaldo Schwarz_

Pellrolândia - Sub-l,egenda nr. 1 - p:ua
Prefeito - Max' Probst e para Vice - Meim!lfo.
Leonardo ,Echmidt. Sub-legenda nr. 2 para Pre­
fpito Herminio Kuntze e para Vice C'esário de
Almeida Net(},'

.

I

Rio do Oeste para Prefeito Rubens Lum-
mertz e para Vice - Eduardo Depiné _ Ascur­
ra - Sub-legenda nr. 1 para PTefeito - Dante
Zonta e para Vice - Alberto Moser, Súb-legp.n­
da nr, 2 - para Prefeito Gelindo Testoni e pa-

,

ra Vice - Aleixo Tomelin.

Presidente Nerêu - para Prefeito - Barr)
Dank e para Vice - Leontíno Kalbusch

ôNIBUS DESGOVERNADO
CAPOTOU NA RUA BAHIA
Um ônibus de transporte

coletivo da cidade, de pro­
priedade da Empl'êsa Nos­

sa Senhora da Glória, ca­

potou espetacularmenLe, on
tem à tarde, na Rua Ba­

hia, no Bairro de Itoupava
Sêca, O veículo, de placa
53-32-12, número 12, que era

dirigido pelo motorista Sig­
mar Langer, ao reallzar
uma curva, próxima a pas­
sagem-de- nível da Estrada
de Ferro Santa Catarina,
desgovernou-se, indo cho­
car-se contra um poste,
violentamente, para capo­
tar logo em seguiaa,

zo para a emprê.sa a que
pertence, Felizmente, po­
rém, apesar das circuns­
táncias perigosas do aci­

dente, 'nada de mais grave
sucedeu.

Inumeros passageiros se

encontravam no interior cio

cOletivo, dos quaIs três dé­
les ficaram feridos, neces­
sitando de curativos ligei­
ros antes que pudessem re­

gressar aos seus lares.

O veiculo sofreu avaria
bastante acentuada face à

.. colisão com o poste, o que
s:gnifica acentuado prejui-
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A MODA EM

FELPUDOS
BLUMENAU - se.

toalhas

/�
enxugam melhor, duram mais u'
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